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A linha de Trofa à Guimarães e à Falé é sem duvida 
uma das mais interessantes pela sua relativa produclivi- 

— dade, pelas condições das regiões que serve e pelo exfor- 
ço que representou à sua construceção com capitaes portu- 
guezes e com auxílios quasi nullos do Estado. 

Por isso mesmo a analyse do seu tráfego, baseada nos 
elementos que os relatorios annuaes subministram, é assás 
elucidativa, 

Tive ensejo de o estudar miudamente. Não acerescen- 
larei à esse estudo os dados que ao anno de 1914 dizem 
respeito, pois. à situação anormal creada pela guerra fal- 
searia as conclusões que da estalística d'esse anno se pre- 
lendessem deduzir, 

”- 

Os relatorios da Companhia dão como receila d'esta os productos do trafego caplivos de impostos de transito à elo: latpando à importancia d'estes a debito da conta 
Ganhos e Perdas. 

E' defeituosa essa forma de escriptura, seguida, se- 
gundo creio, desde a origem. Os impostos não são, com efeito, receita da Companhia, que os cobra do publico 

por conta do Estado. Englobá-los no rendimento induz um erro pelo exagrgero nas receitas e pela systematica dimi- 
nuição, d'elle*resultante, no coefliciente de exploração: Até 1910 está publicada a estatística official com às 

correcções feitas, que é facil effectuar nas dos annos se- 
guintes para obler resultados comparaveis. 

Para apreciar o crescimento das receitas vou reunir, 
wWum quadro synoplico, às receilas tolaes do trafego liqui- 
das de imposto é as correspondentes por kilometro de via 
e de trem. Outro ervo se commette ha muito nos relalo- 
rios: englobar as receilas fóra do trafego com as do lrafe- 
go, para o caleulo da media kilometrica e do coelliciente 
d'exploração, quando na contabilidade bem organizada se 
abstruhe para aquelle eileito d'essas receitas, que consti- 
luem apenas um credito da conta de Ganhos e Perdas. 

Finalmente devo observar que a parlicipação de re- 
ceitas do Minho e Douro, concedida pelo Alvará de conces- 
são do troço de Guimarães à Fafe, é essencialmente uma 
receita fóra do trafego, que não foi oblida na propria 
linha pela applicação das tarifas do respectivo percurso 
das unidades de trafego, não devendo pois entrar no 
compnuto das receitas do trafego. Ássim procedem com as 
garantias de juro as companhias que entre nós à usufruem, 
sem falsearem às suas estatisticas. 

Fica pois assente: 1.º que os impostos, são deduzidos 
das, recéiias; 2.º que egualmente 6 são as receitas fóra do 
trafego; 3.º que n'estas se engloba à participação de re- 
ceilas, 

Em harmonia com estes preceitos organizei o mappa 
seguinte, em que as receitas tolaes e por kilometro de 
via figuram apenas éem escudos e as do trem-kilometrico 
em reis, para maior simplificação, desprezando as fracções. 
Mé 1905 mencionarei apenas as receitas por quinquennios 
e dentão por deante por annos successivos para melhor 
se apreciar a influencia do troço de Guimarães a Fafe. 

RECEITA DO TRAFEGO 

e ' Receitas 
Aunos É de trens. ROSRA Impostos oa por kilometio 

Cos trafego Total | 

& de via e. 

1885../34) 803524) 42:6918/ — 4513)! A2:1678|1:2408) 524 
1890... /134/ 104 657) 60/0478] 7748) 7608 58:3138/1:7218|/ 5509 
1893... /34/100/126] 71:0448/4:3248) 7018) 66:9198/ 1:9688] 669 
1900... / 34 111.651] 907:0078/ 6:97038] 6778) 89:3603| 2:6983] 800 
19035... /34/ 109.07] 099:H198/ 74678) 3678) 91:6855/2:6978] 839 
1406... | 24] 113100] 101:3008] 7:2538]/ 34983) 93:4988/2:73508) 826 
1907... | 44] 139.819/413:975858] 7:3478] 6758] 105:9838 é 3008 758 
1908. . | 561 184.900] 137:41038 17338 3:48BS| 126:18908/2:2535] 682 
1909.. | 56/483 588) 140/2068 TTI8S 3:5278]| 198:001 8] 2:3028) 702 

19410.. | 56/184951|/144:3458] 8:0688] 3:8568] 1399:4214 8] 2:3638) 716 
1911.2156) 183.098) 150:441 8 8:51 3:6188| 138:3093] 2:4708) 748 
1019... / 56) 183/5290] i51:4328] 9:1018] 3:6758]| (38:3558] 2:471 8) 754 
1913... 1/56] 183; 268) ão” 16443] U:4B3S 3:8378] 1 40: Sdcia 2D:5168) 755 

Os dados a partir de 1900, inclusive, foram extrabidos 
dos relalorios, e os dos annos anteriores da estatistica 
oflicial, 
trem, 

O crescimento constante das réceilas kilometricas àc- 

centnou-se 10 período de 
1906, 

oude não figuram as receitas por kilometro de 

1895 a 1900 e continuou até 
ultimo anno antes da abertura do troço de Guima- 
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rães a Fale, descendo ao minimo de 2:;2535 por kilome- 
tro de via e 682 reis por kilometro de trem em 1908, 
primeiro anno completo d'exploração do novo troço. Reco- 
meçou depois à subir, de modo que só em 1917 ou 1918 
se altingirão de novo provavelmente os maximos ante- 
riores, se a lei do erescimento fôr egual à do ultimo quin- 
quennio 

Aqueile troço determinou pois consideravel depressão 
das receitas. Para apreciar porém a sna influencia, importa 
analysar mais miudamente à estalistica do trafego, 

O augmento da receita do trafego foi o seguinte nos 
quinquennios que precederam e se seguiram à abertura 
de Fafe: 

ACCrescimo Media annual 

SO al ROB ano Ee 6:3968 1:275A 
ESOB a PITA AEE. AA [4:6838 LV:9365 

Essa media por kilometro e por anno é de 385400 no 
primeiro período e 525600 no segundo, Vejamos agora 
como se decompõe o rendimento pelas suas divérsas pro- 
veniencias: passageiros, grande e pequena velocidade. 

No: quadro seguinte figura o numero de unidades de 
tralego de cada especie, as receitas respeclivas em contos 

e a relação das de G. V. (passageiros, bagagens e recova- 
gens) para o lotal.,e bem assim o rendimento medio por 
passageiro é por lonelada., Todos esses numeros repre- 
sentam receita liquida de impostos. Dá-los-hei sómente por 
quinquennios, accerescentando-lhes os de 1913, 
DEE a a ar E ss a o nos 

> 
Passageiros GV, P.V. dos c tio ão Edo 

o” es r (Reis) 

Annos Fr. OB E o. ah il 

Numero | SÊ |Numero| 2 | Numero | 3É | S3)| SP |38lo vlew, 
2) EU 248) PS a. 

1885) 135.850] 20.8) 964) 4,0) 14.256] 84) 33,8) 429/80/2937/ 430/3588 
1890] 177.798] 39,1] 1.559] 4,0/ 21.365] 14,31 44,0) / 58,3/75/2920/34 70/6814 
1895 189.444] 38,7) 1.578) / 5,61 27/7111 292,6) 44,3) 66,9/66/204 3540816 
19600) 248.840) 49,2] 3.342] 8.71 42.909] 31,41 57,9) 89,2/65/198/2670/731 
1905) 266,537] 50,61 3,675] / 9,3] 45.470] 31,5] 59,90) / 91 /4/65/490/2530/693 
1906| 279.271 51,91] 3.625] / 9,2/ 48183] 33,11 60,3) / 93 ,3/65/183/2320/686 
1908] 343.628] 66,9] 4. 060/11,4/ 67.301] 48,2] 78,0/126,2/62/1935/2730/716 
1913/41 4.318] 74,6] 4 826/H3,9] 70,098] 52,54) 88,3/140/9/62/180/2880/ 738 

Julguei conveniente mencionar os dados referentes a 
1906 e 1908, por ter sido aberto em 1907 o troço de Fale. 

Vemos que, apesar do incremento mais rapido das 
receitas de pequena velocidade, na linha de Guimarães 
prepondera à grande velocidade, pois a relação d'ella para 
a receita total é ainda bastante superior à relação normal 
de 50 %. 

À pequenez da receita por unidade, devida à exigui- 
dade do percurso, imprime à exploração o caracter inhe 
rente à das linhas suburbanas, não havendo necessidade 
do conforto indispensavel para maiores percursos. À re- 
ceita media, que desceu até 1906, elevou-se um pouco 
pela abertura do troço de Fafe, que deu logar à maiores 
percursos. 

Esta evolução do Iralego é mais frisantemente eviden- 
ciada pelas parcellas da receita kilomelrica, reunindo na 
(1. V. OS passageiros é as recovagens. 

P——.———.. . ———s qc .......——————ss———-——— 

RENDIMENTO POR KILOMETRO 
(Reis, 

ANNOS de via de trem 

G. V P.; V GG. Vv R:V. 

o SANA 948 2708 120 10% 
[8 A A EA CAIN INE 1:3043 6643 Vel 226 
3021 SORA ER ARA 1:7628 358 DAR 291 
9 SEO A VAN ADE 17713 9788 42 204 
CDA ora EEN O do 1:3938 86 é 121 261 
8 SACO à doses! ATOS 1358 472 283 
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À menor importancia da pequena velocidade (P. V.) 
explica o facto de serem mixtos e omnibus quasi todos os 
comboios da linha, o que torna à exploração mais econo- 
mica, embora com sacríficio da commodidade dos passa- 
geiros. À receita. proveniente d'estes é porém bastante 
avultada e susceptivel de incremento, em visla dos pe- 
quenos percursos, pela melhoriv de serviço, para valer a 
pena introduzir alguma, como adeante veremos. Convem 
ainda regislar a proporção em que entra cada classe no 
numero de passageiros, 

y NUMERO DE PASSAGEIROS ass 

ANNOS = $ gº 
1,4 classe 2,º classe 3,º classe $E 

MESSI E TERES Ts 
But ra CIR ro NE: 30:200 95:360 125:850 241 
Bob SR A AACNOA 33:4429 136:002 189:444 17,6 
A LAR RA DSO : 43:102 223:h55 266:557 16,1 
é fu) LARA SEIT: 41:477 238:094 279:271 14,7 
AO08 «o la ata ara 33:677 2859:951 343:628 15,6 
o NO Ao dO e — = ESA — 

E a MAIA E) E AA Fe | é 

Nas linhas portuguezas a somma dos passageiros de 
1.º e 2.º classe varia entre 22 e 25º, do movimento 
total, com excepção das da Povoa e do Vouga, em que 
essa percentagem desce respectivamente a 8,6 e 10 %,. 

Os relatórios não indicam o numero de passageiros 
kilometricos, nem portanto o seu percurso medio. Dei-me 
ao trabalho de o calcular para 1908 e 1913, encontrando 
os percursos de 17,9 e [7 |, À estalistica mostra 
pois que na linha de Guimarães são, como é natural, pe- 
QqUenos 0s percursos, e que predomina tanto à 3.º classe, 
que não ha razão para melhorias consideraveis do mate- 
rial circulante, que onerem « exploração. Mais frucluosas 
para o desenvolver serão as judiciosas combinações de 
horarios. 

(Continua). J. Fernando de Souza. 

et 

O serviço dos caminhos de ferro 
allemães na actual guerra 
Muilo se lem escripto sobre caminhos de ferro, a pro- 

posito da actual guerra europeia, e muito elogiados teem 
sido com justa razão os imporltantissimos serviços que elles 
leem prestado em todas as operações militares dos exer- 
citos belligerantes. 

E' assim que esta guerra já recebeu à denominação, 
uinmanimemente sanccionada, de guerra dos caminhos de 
ferro, qualificativo que assenta perfeitamente n'uma lucta 
dos lempos inodernos. 

Porém, os dados mais concretos até agora conhecidos 
releriam-se mais especialmente aos caminhos de ferro das 
potencias da «Quadrupla-Entente», e, da maravilhosa ta- 
refa executada pelos caminhos de ferro germanicos, só se 
podiam apresentar considerações geraes, que, no emtanto, 
permiltiam avaliar do grande exforço que elles tinham des- 
envolvido para saltisfazerem ás amplas concepções estrate- 
gicas do Grande Estado-Maior de Berlim. 

Assume, portanto, um elevado grau de interesse o lra- 
balho recentemente apresentado por aquelle Estado-Maior, 
em que são publicados alguns dados relativos ao serviço 
militar dos caminhõs de ferro allemães desde o início da 
guerra até ao meado do corrente anno. D'elle vamos ex- 
trahir uma breve notícia, em que se póde reconhecer bem 
o espirito methodico e à perfeila organização que presidiu 
ao funccionamento W'aquel!e serviço. 

Deve notar-se que à exploração militar allemã abraúge 
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não só os caminhos de ferro do Imperio, como tambem os 
dos territórios inimigos já oceupados pelos exercitos do 
Kaiser. 

RH 

No dizer da narrativa do Estado-Maior allemão, não 
era das mais favoraveis, sob o ponto de vista ferroviario 
militar, a situação, nos dias criticos do principio de agosto 
de 1914, Estava-se na epocha das ferias, das viagens e 
das manobras militares. Os diversos campos de instruc- 
ção militar estavam cheios de tropas. O trafego commer- 
cial decorria com regularidade normal, e ninguem suppu- 

nha que a paz seria alterada. Demais, não era possivel, 
por obvias razões polilicas, executar quaesquer medidas 
de preparação militar no serviço de caminhos de lerro. 

A guerra foi declarada, como se sabe, em 2 de agosto. 

O movimento de passageiros foi, desde logo, consideravel- 
mente augmentado; os que se linham ausentado dos seus 
lares, apressavam-se em regressar antes de começarem 
os transportes mililares, e os parentes dos militares cou- 
vocados dirigiam-se aos centros de mobilização para lhes 
fazerem as ultimas despedidas. 

As tropas designadas para tomar parle nas manobras 
vollavam às suas guarnições. À moirilização dos exercitos 
na frente occidental, onde se reuniram a maior parte das 
forças allemãs, exigiu que para alli fossem dirigidos mi- 
lhares de comboios militares. Ã4o mesmo tempo, era neces- 

sario tornar disponiveis todos 08 vagões ainda carregados 
de mercadorias de varia especie. 

Por este lempo, realizavain-se através de todo o lerri- 

lorio do Imperio, grandes deslocamentos do material cir- 

culante. Comboios enormes de material vazio e extensas, 
linhas de machinas eram dirigidas para os pontos onde se 
previa a necessidade de executar grandes transportes mi- 
litares. Em primeiro logar havia que conduzir aos seus 
pontos de mobilização alguns milhões de reservistas e ho- 
mens da landwehr; depois seguia-se o transporte das mu- 
nições, do malerial e das provisões. Nos districtos que 
deviam fornecer o complemento de cavallos necessarios à 
mobilização, formavam-se successivos comboios de vagões- 
cavallariças que iam atlingir pontos longinquos, e por ve- 
zes diametralmente oppostos. Emfim, havia ainda os com- 
boios de carvão, que se dirigiam especialmente dos centros 
mineiros para os portos de mar onde se armava e veabas- 
tecia à esquadra. 

Os primeiros grandes lransportes militares ellecluaram- 
se logo poucas horas após a mobilização, e tiveram por fim 
completar e reforçar as guarnições de protecção das fron- 
teiras. De dia para dia o movimento foi-se tornando cada 
vez mais consideravel, até que os exercitos oceuparam os 
seus logares na frente da batalha, com uma completa or- 
ganização de depositos à retaguarda. 

Todo o movimento foi levado a cabo sem nenhum de- 
sgastre ou embaraço serio, 6 que teria tornado critica” a 
situação militar no inicio da campanha, pois que era ne- 
cessario ulilizar todas às linhas e todo o material para O 
bom exito dos planos preêvistos. 

Para este desideratum concorreu poderosamente uma 
perfeila preparação executada desde o tempo de paz, Por 
muitas vezes já as direcções lerroviarias tinham ensaiado 
as disposições previstas para o lempo de guerra, fazendo 
circular comboios de experiencia nos pereursos de mais 

complicada execução, e todas as medidas de precaução 
estavam promplas a efleclivar-se para o caso de mobili- 
ação, 

À organização do serviço militar de caminhos de ferro 
allingiu, pois, na Aliemanha, um grau de perfeição tão 
elevado, que as linhas ferreás são uma das mais podero- 
sas armas que os seus generaes teem tido para fazer face 
às diversas gventualidades dá actual campanha. Quando o 
commandante de uma unidade em marcha recebe instruc- 
ções para se dirigir a um outro pontô do IWheatro da guerra, 
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tem logo à sua disposição os meios de transporte ferro- 
viario: sufficientes para rapidamente execular o novo mo- 
vimento. 

À condição essencial para uma prompta mobilidade das 

tropas n'uma guerra como é a aclual, consiste, portanto, 
em se dispôr de um systema de caminhos de ferro bem 
desenvolvido e perfeitamente preparado, sob o ponto de 
vista militar, 

Ro. 

Quahdo terminou a mobilização dos exercilos e se inj- 
ciou a marcha para a frente, o chefe do Serviço Militar de 
Caminhos de Ferro acompanhou com o seu pessoal, o quartel 
general imperial, onde se concentrava a direcção superior 

de todas as forças em campanha. Desde o dia da mobili- 
zação que todos os caminhos de ferro tinham passado a 
ficar sob a direcção d'aquella auctoridade militar, e póde 
dizer-se que a vasta rede ferroviaria do Imperio formava 
um unico todo organizado militarmente. 

À éste systema ferroviario em breve se vieram juntar 

as linhas existentes nos terrilorios conquistados. O serviço 

de caminhos de ferro tinha dê seguir de perto O avanço 

dos exercitos, para não deixar paralyzar a rapida marcha 

para a frente, por falta de reabastecimentos. Ora, apesar 

da brevidade com que os primeiros inimigos encontrados, 
os Belgas, foram repellidos do seu territorio, ainda estes 
liveram tempo de inutilizar muitas linhas ferreas pela des- 
truição de importantes pontes e lunneis. 

I'ahi proveiu à necessidade de reparar promptamente 
aquellas linhas e organizar sem demora à exploração ferro- 
viaria no territorio inimigo. Com este fim, estavam já pre- 
paradas duas direcções militares de caminhos de ferro, 

identicas às que funccionavam nas diversas regiões do Im- 
perio, e dispondo de recursos em pessoal e material sul- 

ficientes para desempenhar a sua importante missão, 
Uma d'estas direcções esperou, em Aix-la-Chapelle, à 

oceasião de entrar na Belgica. Na primeira linha, logo à 
retaguarda das tropas, o pessoal dos regimentos de cami- 
nhos de ferro tratava da rapida reparação das linhas des- 
truidas, e assim teve ensejo de cumprir uma importante 
tarefa nos districtos de Hasselt, Louvain, Namur e Marloy, 

quando a ala direita belga relirava deante dos Allemães, 
inutilizando as linhas abandonadas. Alem de varios outros 

trabalhos, como carrilamento de machinas, desobstrucções 

da via, elc., as tropas de caminhos de ferro tiveram de 

proceder à reparação de treze pontes e um'tunnel. Demais, 

as linhas ferreas estavam, em geral, n'um mau estado de 

conservação, e aponta-se o facto succtedido por vezes de 
se partirem as travessas sob o peso das locomotivas al- 

lemas. ; 

O trabalho executado pelas tropas.de caminhos de ferro 

é classificado, no relatorio do Grande Estado-Maior, de quasi 

sobrehumano. Muitas vezes, logo depois de completadas as 
reparações das linhas, era necessario dar passagem a ex- 
lensos comboios de reabastecimentos, e o mesmo pessoal 

passava immediatamente a desempenhar o serviço de ex- 
ploração. 

Por exemplo, o primeiro comboio allemão que passou 

para oeste de Liege, foi aquelle em que se enviaram re- 
forços para as tropas que Inctavam encarniçadamente em 
redor de Bruxellas. Este comboio entrou na estação de 
Liege para seguir sobre Louvain. As linhas entre Liege e 
Louvain eram reparadas cada uma por sua vez. Emprega- 
dos, não havia. As communicações telegraphicas e lele- 
phonicas ao longo da linha, não estavam restabelecida. 
Não obstante tudo isto, os trabalhos rapidamente executa- 
dos, permittivram que aquelle comboio, e muitos outros que 

se lhe seguiram, chegassem a Louvain, e queZem pouco 

tempo 6 material vazio regressasse ao ponto de partida. 

Apesar dos comboios terem sido alvejados com tiros das 

casas, onde, segundo se diz, os habitantes tomavam parie 

wWuma lucta enfurecida, ae tropas chegaram a Bruxellas
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muilo à tempo de tomarem parle na decisão da victo- 
ria. 

À reparação das linhas e organização do serviço ferro- 
viario no territorio belga já conquistado, fez-se à pouco e 
pouco, No dia 1 de outubro a exploração militar de cami- 
nhos. de ferro attingia já Bruxellas, e nos fins do mesmo 
mez alcançava até Lille, em França. Esta exploração ficava 
a cargo de duas direcções estabelecidas vma eim Liege e 
outra em Bruscilas. 

Para O sul da direcção militar de caminhos de ferro 
n.º 1, estubeleceu-sa a direcção 1.º 2 em Ulllingen, em 
20 de agosto; esta direcção passava para Libremonut em 
25 de agosto, e finalmente para Sedan em 4 de setembro. 
Um outro commando militar de caminhos de ferro foi des- 
tinado às linhas do Luxemburgo, é tornando-se demaziado 
exlensa a area abratgida por cada uma das direcções já 
existentes, [formou-se uma outra intermedia com séde em 
Charleroi. 

Na fronteira oriental, à data do relatorio a que nos 
referimos, havia apenas uma direcção ferroviaria militar, 
em Lodz, abrangendo o territorio até então ocenpado na 
Polonia russa. 

Todas estas direcções ferroviarias são organizadas pela 
aucloridade militar. O trafego é essencialmente de carac- 
ler militar, é é desenpenhado, nas zonas immediatamente 
à retaguarda da frente da batalha, por linhas exploradas 
pelas tropas de caminhos de ferro, e, nas linhas mais re- 
tiradas, por pesso! tirado das administrações de caminhos 
de ferro do interior do Imperio. 

Os trabalhos de constrnceção effectuados pelas tropas de 
caminhos de férro, teem consistido principalmente em re- 
parações de linhas e edificios do serviço ferroviário. À 
construcção de novas linhas foi restricta apenas aos pontos 
onde as necessidades militares tornaram imprescindivel 
essa medida. Devido às más condições dos lerritorios, e 
tambem ao rigoroso inverno que se passou, foi necessario 
completar o systema de caminhos de ferro já existente 
com um grande numero de linhas ferreas de campanha, 
destinadas a assegurar os transportes de víveres e muni- 
ções até aos locaes oceupados pelas tropas. 

As pontes, primilivamente restabelecidas ou counstilui- 
das de novo com caracter improvisado, foram successiva- 
mente sendo substituídas por pontes de caracter perma- 
nente, como vu exigia o crescente desenvolvimento do tra- 
fego. Estes trabalhos foram, na zona mais avançada, des- 
empenhados ccrrectamente pelas tropas de caminhos 
de ferro. Nas zonas da retaguarda  recorreu-se, com 
este fim, a varios estabelecimentos industriaes da Álle- 
manha. 

Durante o período de guerra já decorrido, construiram- 
se 104 grandes pontes, repararam-se 8 lunneis, e abri- 
ram-se á exploração 14 novas linhas. Devido ao maior 
desenvolvimento da exploração, foi necessario alargar mais 
de 160 estações, dotando-1s de extensos caes para em- 

barque e desembarque de pessoal e material. Tambern foi 
necessario anugmentar consideravelmente o numero de pas- 
sagens superiores nas diversas línhas. 

Emlim, todo o colossal trabalho desenvolvido no ramo 
de communicações ferroviarias, no primeiro anno de guerra 
já completado, representa bem à importante missão que os 
caminhos: de ferro teem desempenhado mas notaveis ope- 
rações de guerra dos Allemães, e deve notar-se que muito 
nais se espera ainda fazer, porquanto se projecta resla- 
belecer em boas condições o trafego de passageiros e mer- 
cadorias alé aos limites em que tal trafego seja exequivel 
sem prejudicar as necessidades militares. 

Para dar uma ideia do trafego militar nos paízes con- 
quistados, basta atlentiwr nos dados apresentados no quadro 
seguinte, em que não entrain, aliás, as linhas occupadas 
na Polonia russa: 
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Extensão, em kilometros, das linhas ocowpadas até ao fim 
de abril de 1915 

Via símples Via dupla Total 

Exploradas mililar- 
IMONIO coa eatAs 3.000 4.100 7.100 

Arrendadas....... 450 150 600 
Não ulilizadas..... 550 20 570 
Não ieparadas..... 90 20 110 
Em construcção ... 450 15 415 

4.490 4.305 8.795 

Deve convir-se que este numero de kilometros repre- 
senta já um accrescimo consideravel trazido à rede do 
Imperio allemão, e ainda alli se não entra em conta com 
as linhas do territorio agora oceupado na Polonia russa. 

Nas linhas russas, lambem os Állemães liveram que 
fazer face a grandes trabalhos de reparação, pois que os 
exercitos do Czar, na sua retirada, destruiram a maior par- 
lê uas pontes dos caminhos de ferro. 

As difficuldades a vencer foram designadamente impor- 
tantes quando os Allemães ocenparam Varsovia, e n'esse 
ponto adoptaram elles uma engenhosa solução para à pas- 
sagem dos caminhos de ferro através do Vistula. 

Essa solução consistiu na improvisação de uma especie 
de ferry-boat constituido por um trem de navegação dos 
pontoneiros, convenientemente reforçado, e sobre o qual 
se assentaram carris, Com este trem de navegação foi pos- 
sivel fazer passar de uma para oulra margem algumas 
locomotivas e respectivos tenders. Em cada viagem ia 
apenas uma locomotiva ou um tender, pois que o impro- 
visado ferry-boat não aguentava maior carga. 

X's informações colhidas no relatorio do Grande Estado 
Maior de Berlim, deve accerescentar-se o que se conhece 
hoje por informações chegadas a Paris, ácerca do funo- 
cionamento da rede ferroviaria da Belgica. 

Segundo essas informações, as principaes linhas belgas 
acham-se já em estado de executar uma regular exploração, 
e é relativamente facil viajar de um ponto a outro da Bel- 
gica e percorrer as suas principaes cidades. la quem pre- 
tenda accolher este optimismo com grandes reservas, por- 
que se affirmou que os empregados ferroviarios belgas não 
queriam trabalhar sob as ordens dos Allemnães, e estes 
tinham dificuldade em obter no seu paiíz 0 pessoal neces- 
sario para o serviço de rede oceupada, 

Os preços fixados para passageiros regulam por 10 centi- 
mos por kilometro, proximamente, o que corresponde do 
dobro dos antigos preços da 1.º classe. Dois terços dos 
logares em cada comboio são reservados para o serviço 
militar, 

Em todo 0 caso, segundo informações de origem in- 
gleza, parece que o publico belga não se utiliza muito dos 
principaes caminhos de ferro, e a circulação ellectua-se de 
preferencia pelas pequenas linhas de interesse local, onde 
os logares são lão disputados que é necessario marcá-los 
com agrande antecedencia. 

Raul Esteves 

Cit 

Descoberta de valiosos processos chimicos 
Pela secretaria do Interior dos Estados-UÚnidos foi 

annunciada recentemente àa descoberta tealizada pelo 
Dr. Waler F, Rittman, engenheiro de minas, de dois pro- 
cessos chimicos, que podem ser de immensa importancia 
para o mundo industrial. 

Consta que um Welles augmentará consideravelmente 
a producção da gazolina, ao passo que o oulro póde for- 
nuecer aos Estados-Únidos o exclusivo de importantes ma- 
teriaes para a industria da lintuaria e para a fabricação 
de explosivos usados na guerra e nos trabalhos de enge- 
nharia. 
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Na opinião do Secretario Lane, esta descoberta é da 
minalor importancia para os povos dos Estados-Unidos. 

Por muito tempo, à «Standard Oul Company», já pelos 
grandes capilaes de que dispõe, já pelos chimicos intelli- 
gentes que emprega, e ainda pela sua extensa organização, 
sustentou grandes vantagens na producção de gazolina 
sobre as companhias particulares, empregando um pro- 
cesso de que lem a patente, que lhe produz uma quanti- 
dade de gazolina tres vezes maior do que a que obteem 
outros com uma quantidade egual do petroleo. Ha outras 
duas ou tres grandes empresas que empregam um pro- 
cesso muito efficaz para o fabrico da gazolina; mas todas 
as outras companhias não teem podido em conjuncto 
obter os mesmos resultados que a «Standard Oil Company». 
Devido aos exforços do Dr. Riltiman, o Governo federal 
tenciona facultar agora gratuilamente para uso de todos 
os fabricantes de gazolina, nos Estados-Unidos, um pro- 
cesso que augmentará em 200 por cento ou mais à pro- 
dúcção do artigo, tendo em vista os bons resultados obli- 
dos no laboratorio. O inventor aflirma que o seu processo 
é mais seguro e economiza mais tempo do que todos os 
adoptados até agora. 

Por augmentar consideravelimente de dia para dia à 
necessidade de gazolina para automoveis, lanchas e mo- 
lores e por, por esse motivo, começar a escassear bastante 
esse producto, vem esta descoberta no momento precigo 
alentar a esperança de se poder produzir na proporção das 
necessidades. 

A producção passará à ser de 50 milhões de barris, em 
vez dos 25 milhões que se produzem pelos methodos 
acluaes; a industria da gazolina poderá ser explorada por 
lodos, ao passo que hoje era apenas um exclusivo do rico, 
e não só os industriaes de capital limitado aproveitarão 
com à nova descoberta, mas tambem será de grande im- 
portancia para os consumidores de gazolina que sobem a 
centenas de milhar. 

Para se apreciar a grande vantagem d'esta descoberta, 
basta saber que o valor dos productos da industria de 
gazolina nos Estados-Unidos, sobe annualmente a 100 ou 
150 milhões de dollares. 

O segundo processo chiinico, descoberto tambem pelo 
Dr. Ritiman, póde ter muito mais valor para o paiz do que 
o primeiro, visto que promove o estabelecimento d'uma 
industria em que a Allemanha tem tido o primeiro logar, 
à lintuaria, e promette tambem indireclamente uma medida 
de segurança nacional de enorme importancia. 

Dos ingredientes empregados no fabrico dos explosivos 
usados. na guerra moderna, figuram o benzol ea tholuena 
como principaes. 

Alé agora eram estes productos obtidos principalmente 
na Aliemanha e na Inglaterra do alcatrão da hulha, e os fa- 
bricantes de explosivos dependiam em grande parte do 
abastecimento d'estas fontes para os seus productos. Às 
Iecessidades presentes não eram satisfeitas completamente. 
O Governo federal pretende agora extrabir tambem esses 
productos do petroleo, pois julga-se que é possivel ex- 
trahi-los de qualquer classe de petroleo, é que à produc- 
ção será sufficiente não só para os fabricantes dos Estados- 
Unidos, mas tambem para à exportação e outros usos. Às 
experiencias provam que os dois productos se podem obter 
à preços reduzidos. 

O Dr. Rittman concluiu das suas experiencias que este 
processo póde vir a ser mais economico do que o empre- 
gado na Allemanha pela extracção d'estes productos do 
alcatrão da hulha, porque o novo processo além de pro- 
duzir tholuena e benzol, produz tambem gazolina em grande 
quantidade, 

O mesmo inventor opina que o valor da gazolina será 
um factor Importante para a despesa que acarreta o novo 
processo,”e se assim fôr, ficarão 08 Estados-Unidos com à 
supremacia na industria das materias de tingir, que por 
algum tempo pertenceu à Allemanha, além de que a tho- 
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luena e o benzol são bases de muitas das importantes 
inaterias, que se usam no fabrico dos arligos de seda, al- 
godão e linho. 

Ão mesmo tempo contribuiíria para evilar a desordem 
nas grandes industrias d'estes productos n'estes tempos ex- 
traordinarios, em que as materias para tingir da Allemanha 
não nos estão disponiveis. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

Ler No 479 

Alendendo à que à conta de liquidação da garantia de juro 
das linhas de Tôrres Vedras à Figueira da Foz e Alfarelos, apre- 
sentada pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, e 
referente ao ano económico de 1914-1913, está nos termos de ser 
aprovada: manda o Govêrno da República Portuguesa, conforman- 
do-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e * 
Minas, que a mencionada Companhia entre nos cofres do Estado 
com a quantia de 48.339546, como liquidação definitiva relativa à 
éste período. 

Dada nos Paços do Govêrno da República em 14, e puslicada 
em 17 de Setembro de 1913. — O Ministro do Fomento, Manuel 
Monteiro, 

LEI Nº 480 

Alendendo à que à conta de liquidação da garantia de juro da 
linha da Beira Baixa, apresentada pela Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, e referente ao segundo semestre do ano 
económico de 1914-1915, está nos termos de ser aprovada: manda 
o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se com o pare- 
cer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, que à men- 
cionada Companhia seja paga a quantia de 142,771 526, ficando 
assim saldadas às contas da garantia de jurós do ano económico 
de 1914-1915, d'esta linha férrea”: 

Dada nos Paços do Govêrno da República em 14, e publicada 
em 17 de Setembro de 1913. — O Ministro do Fomento. Manuel 
Monteiro. 

é Secretaria Geral 

LE Nº 460 

Em nome da Nação, o Congresso da República decreta, e eu 
promulgo, à lei seguinte : 

Artigo 1.º É autorizado o Conselho de Administração dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado à contratar com à Caixa Gêral de Depó- 
pósitos e Instituições de “Previdência, um novo empréstimo de 
500.000, com o juro o mais reduzido possível, para distratar o 
empréstimo realizado pela Câmara Municipal de Lagos em 21 de 
Agosto de 1912, em virtude do disposto na lei de 21 de Julho do 
mesmo ano. 

Art. 2.º Os encargos dêste novo empréstimo serão pagos: 
a) Com o rendimento bruto da linha desde que seja entregue 

à exploração. | 
b) Com a importância de 8.240 destinada ao subsidio de na- 

vegação entre Lisboa e Alvarve, nos termos do contrato de 13 de 
. Janeiro de 1904, base 3.º. Esta importância ficará constituindo re- 

ceitas permanentes do fundo especial, como se dispõe no nº 3º 
da base 3.º da lei de 14 de Julho de 1899. ; 

o) A parte necessária do imposto criado pelo artigo 1.º da lei 
de 21 de Julho de 1912, e o aumento de percentagem adicional 
às CONETNDIÇÕES gerais do Estado, sem exceder o limite mascado 
na lei; ' 

d) Se estas receitas forem insuficientes o Govêrno fará, pelas 
receitas gerais do Estado, os necessários suprimentos, que serão 
escriturados em conta corrente e pagos pelo Conselho de Adminis- 
tração quando os recursos do funlo especial o permitirem.
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Art. 3.º As taxas à estabelecer para o transporte de passageiros 

e mercadorias na linha de Ferrágudo a Lagos, poderão, durante o 

periodo de amortização, ser superior às tarifas gerais que vigoram 
nos Caminhos de Ferro do Estado. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em contrário. 

Os Ministros das Finauças e do Fomento à façam imprimir, 
publicar e correr. Dada nos Paços do Govêrno da República, e 
publicad: em 24 de Setembro de 1913. — Joaquim Teófito Braga = 
Vitorino Máximo de Carvalho Guimarães — Manuel Monteiro, 

Eos 

Lei orçamental 

À lei n.º 422 sobre o orçamento para o anno economico 

corrente, contem algumas importantes disposições que se 

referem a caminhos de ferro, e que por isso devemos ar- 

chivar aqui. 
Os artigos 14.º a 17.º referem-se á lei de 20 de junho 

de 1912 (publicada aqui no nosso numero 589 de 1 de 

julho d'esse anno, pag. 200) pela qual se modificaram os 

contractos para à construcção dos caminhos de ferro do 

Alto Minho e a fusão d'essa Companhia com os do Porto 

à Povoa e Guimarães. 
São os seguintes: 

Art. 14.º O Govêrno modificará as bases anexas à lei de 20 de 

Junho de 1912, no sentido de facilitar à construção das linhas fér- 
reas à que essas bases se referem, no leito das estradas, como o 
permite o decreto de 21 de Abril de 1906. 

Art, 13.º Destas modificações não poderá reaultar para 0 Es- 
tado aumento de encargos, diminuição de garantias, nem conces- 
SOS por maior número de anos do que o lixado na referida 
ei. 

Art. 16º O Govêrno, no mais breve prazo de tempao, abrirá 

concurso público para a construção e exploração das meneiona- 

das linhas, de liarmonia com as modificações que estabelecer, di- 
minuindo o complemento de garantia de juro estubelecido no de- 
creto com fórça de lei de 2 de Maio de 1904, de conformidade 
com a diminuição do preço da construeção, que resultar do con-. 
Curso. 

Art. 17º Os aclúais concessionários das referidas linhas, se 
forem a concursos terão direito de preferência em igualdade de 
preços, assim como terão o direito de receber do concorrente a 
uem fôr dada à concessão o valor dos estudos que liverem 
elto. 

Os artigos 30.º a 39.º auctorizam, os dois primeiros o 

levantamento d'im emprestimo de 2.000 contos na Caixa 

Geral de Depositos, e os oilo seguintes fazem certas modi- 
ficações na classificação do pessoal das duas Direcções. 

Rezam assim: 

Arl. 30º Para ocorrer ao deficit que, em consequência do es- 
tado de guerra na Europa, apresenta a administração dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado, é o Govêrno autorizado à contrair com 
a Caixa Geral de Depósitos ou qualquer estabelecimento bancário 
um ou mais empréstimos até a quantia total de 2000.0008 ao juro 
máximo de 5 3/, por cento, com a garantia do fundo especial dos 
mesmos camintios de ferro, devendo bro disponibilidades déêste 
fundo ser satisfeitos os encargos do aludido empréstimo. . 

$ unico. Se as disponibilidades do fundo especial lorem in- 
suficientes para fazer face, no todo ou em parte, aos encargos de 
juro e amortização dêste empréstimo, inscrever-se tá no orçamen- 
to do Ministério do Fomento, em despesa extraordinária, a impor- 
tância necessária para saldar os referidos encargos, a qual será 
entregue anos Caminhos de Ferro do Estado como subvenção à 
reembolsar. 

Art. 31º Do produto do empréstimo a que se refere o artigo 
anterior será escriturada na receita efectivá do Estado em conta 
do respectivo ano económico importância igual à que, como des- 
pesa extraordinária do Ministério do Fomento, foi entregue à 
Administração dos Caminhos de Ferro para fazer face ao deficit 
do ano económico de 1914-1913. 

& unico. O saldo que restar dêste empréstimo será aplicado 
ao deficit da: Administração dos Caminhos de Ferro que se verifi- 
car no ano económico corrente, devendo escrilurar-se como re- 
ceita do Estado a importância correspondente à da despesa liqui- 
dada emquanto ésse saldo o comportar. 

Ar. je E' extinto o lugar de chefe do serviço de contabili- 
dade e tesouraria dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, pas- 
sando as suas funções a ser exercidas pelo actual guarda-livros. 
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Por idêntica forma se procederá quando vagar igual lugar nos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste. 

Art. 33.º Os guarda-livros das direcções dos Caminhos de 
Ferro do Estado passam a ser equiparados, para todos os efeitos, 
aos chefes dos serviços administrativos das mesmas direcções. 

Art. 34º E' sobstituída a denominação da categoria dos 
actuais «chefes de seção e de expedientes administrativos das 
direcções dos Caminhos de Ferro do Estado pela de «chefes de 
repartiçãos, sendo estes funcionários equiparados em vencimen- 
tos uos segundos oficiais chefes de secção do respectivo Ministério 
e devendo a importáncia a dispender com os conseqitentes au- 
mentos de vencimento sair das sobras da verba orçamental que 
resultam do facto de se não terem tornado efectivos desde o prin- 
cipio do actual ano económico os alargamentos dos quadros pre- 
vistos no Oreamento. 

Art. 38.º E formado um quadro especial de escriturários de 
3.º classe supranumerários na Administração dos Caminhos de 
Ferro dó Estado (Direcção do Sul e Sueste), na qual darão ingres- 
so imediato todos os escriturários auxiliares e escreventes classi- 
ficados no concurso realizado em Maio de 1913 e que desde então 
tem continuado à prestar serviço na sobredita Administração. 

Art. 36º Os empregados mencionados no artigo anterior da- 
rão entrada no quadro actual dos escriturários de 3.º classe à me- 
dida que às vagas forem ocorrendo, alternando no provimento 
com os sargentos do exército. 

Art. 37.º A todos os empregados inscritos no quadro, à que 
se refere o artigo 34º, de eseriturários supranumerarios de 3.º 
classe serão concedidas todas as regalias que a lei estaluí em re- 
lação aos escriturários efectivos de 3.º classe. 

— Art. 38º Os escriturários supranuinerários de 3.º classe con- 
tinuarão à ser pagos pelas verhas destinadas a tralalhos extraor- 
dinários. 

Art. 39º O quadro dos escriturários supranumerários de 3.º 
CIREES será extinto logo que todos sejam colocados no quadro 
efectivo. 

egah. 

A electrificação de uma linha italiana 
eme—— 

Por toda à parle, ou. em todos os paiízes, se peênsa na 
electrificação das vias ferreas, e é curioso conhecer-se o 
"dispositivo usado para esse lim, do que nos dá um exem- 
à Rassegna dei Lavori Pubblici e delle Strade Ferrvate de 7 
do passado, com a descripção do syslema à usar-se no 
proximo anno com a linha italiana de ÚUmbra. 

A elecirificação, diz a citada Revista, é prevista com 
corrente monophasica com fio de contacto, da tensão de 
11.000 volts e da periodicidade de cerca de 25. À energia 
será fornecida em Papigno pela Empresa de carboneto 
de calcio, soba forma de corrente triphasica, da lensão 
de 6.000 volls e da periodicidade de 44; a tensão será 
elevada a 42.000 volts por meio de uma sub-estação si- 
tunada em Papigno, e será conduzida a Marsciano mediante 
uma linha triphasica. Nesta localidade acha-se em con- 
sirucção uma officina de transformação e de conversão na 

qual a energia triphasica de alta lensão será transformada 
para a tensão de 500 volts e em seguida convertida em 
corrente monophasica de 11.000 volts. À linha de contacto 
far-se-ha pelo systema de cadeia e estará provida dos 
mais modernos e aperfeiçoados meios de protecção, de 
isolamento e de regulação. 

A subestação de translormação em Pagigno conterá 
3 transformadores triphasicos da potencia de 840 kilovatles, 
qualquer d'elles capaz de elevar a tensão da corrente de 
6.000 a 42.000 volts. À polôncia necessaria para alimentar 
a linha, mesmo nos momentos de maximo consumo, será 

dada por dois dos transformadores, emquanto o terceiro 
fique de reserva, 

A sub-estação de conversão de Marsciano comprehen- 

derá tres grupos conversores, dos quaes dois sómente. ser- 
virão para o serviço ferroviario, ficando de reserva con- 
slantemente o terceiro. Os grupos são constituidos cada 
qual por um transformador triphasico de 840 kilovattes e 
45 períodos, dardo um rendimento de transformação de 
40.000/500 volts que fornece a corrente a um motor tri- 
phasico asynchrono de 500 volts, que por sua vez acciona 
o alternador monophasico da potencia continua de 750 ki- 

TENTA, do to
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lovalles, à tensão de 11.000 volts e de 25 períodos. O 
motor triphasico é directamente ligado ao allernador, e ao 

grupo é applicada de salto a excitação á tensão de 115 
volts. Todos os grupos estão munidos dos accessorios do 

costume. 

À chegada da corrente à 40.000 volts será protegida 
por um systema de pararaios, e haverá um outro systema 
de interruptores unipolares ligados com freio antomatico 

de maxima e minima tensão. Para cada um dos motores 

triphasicos haverá analoga protecção, salvo à interrupção 
automatica para minima tensão, que não é necessaria, e 

os interruptores são providos de especiaes contactos auxi- 
liares com resistências capazes de impedirem à introduc- 

ção iustantanea de toda a tensão no motor. Os alternado- 

res monophasicos serão lambem protegidos por um inter- 
ruplor com salto automatico para maxima corrente e pro- 
vidos de um vollametro e de um ampeérimelro com os 

appostos transformadores. O apparelho dos alternadores 
é completado com um dispositivo para a entrada em phase 

com um syslema de lampadas semaphoricas. 
Para à corrente de sabhida ha tambem um interruptor 

para à maxima tensão e um grande voltametro regista- 
dor, um contador com os respectivos transformadores 
e um systema de pararaios como para a corrente de en- 

lrada. 
O governo dos interruplores será feito electricamente 

à distancia, de modo que o grande quadro possa ficar com- 

plemente separado dos apparelhos do alta tensão, os quaes 

são montados, juntamente com os transformadores, n'um 

local isolado e independente do das machinas, afim de 

evitar-se qualquer damno aos grupos no caso eventual de 

incendio nos apparelhos de alta tensão. Para 0 governo a 

distancia dos interruptores haverá um circuito secundario 

de corrente continua, provido de uma bataria que poderá 
ao mesmo lempo servir para à illuminação. À corrente 
continua será gerada por dois grupos formados por um 
motor asynchrono de 500 volts, alimentado pelos transfor- 

madores principaes e conjugado com um dynamo em deri- 

vação (de corrente continua à 115 volts e 10 kilovattes. 
D'estes dois grupos, um estará sempre de reserva; e pa- 

rallelamente com o grupo lunceionante funceionará uma 

bataria de aceumuladores da capacidade de 162 ampe- 
res, com os respectivos inseridores e accessorios. 

A central de Marsciano completar-se-ba com um regu- 

lador Tirrill, afim de se manter constante à tensão dos al- 
ternadores, não obstante a variação das condições de carga 
da linha. 

A tracção eleclrica será feila por meio de locomo- 

loras. Cada locommotora possue duas carretas com dois 

eixos, e cada eixo é accionado por um motor electrico mono- 

phatico, por meio de engrenagens; a parte do centro é oc- 

cupada por uma espaçosa guarita para O machinista, con- 

tendo o controller e os apparéilhos para a manobra dos 
freios, apparelhos todos que vão deutro de um comparti- 
mento revestido de materia isoladora, onde se accommodam 
egualmente todos os mechanismos electricos é de segu- 
rança. Dois cofres collocados à frente e à retaguarda da 
guarita conteem ainda outros apparelhos ou machinismos 
pertencentes ao equipamento electrico. Cada locomotora 
será equipada com quatro motores imonophasicos, cada um 
da potencia horaria de cerca de 90 HP e da potencia 
continua de cerca de 60 HP. 

Fes 

Transformação de vagões de mercadorias em carruagens- 
hospitaes nas linhas ferreas Írancezas 

O serviço de transporte de feridos tem sido um dos 
que, noY caminhos de ferro francezes, maior desenvolvi- 
mento assumiu na actual guerra, o que se comprehenderá 
facilmente, se se notar que, em cada dia, na extensa 
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frente de batalha oocidêntal, ha uma media de 5.000 
mortos ou feridos. 

No começo da campanha, o serviço de lransportes sa- 
nilarios por caminho de ferro estava muito rudimentar- 
mente organizado, porque a maior somma de energia 

' consagrava-se febrilmente aos transportes exigidos pela 
concentração das tropas, e pelos movimentos resultantes 
das primeiras batalhas. 

Por essa epocha, era muito reduzido 0 material para 
comboios sanitarios, e o serviço de evacuação de feridos 
fazia-se com excessiva lentidão e serias difficuldades pela 
falta de material circulante appropriado, e pelo extraordi- 
nario movimento que havia nas vias ferreas. Assim, os 
feridos da batalha de Charleroi, entre outros, tiveram que 
ser embarcados em carruagens e vagões de varia especie, 
que estavam disponiveis nas lestas das linhas, e foi com 
uma extraordinaria lentidão que esses comboios, onde se 
apinhavam feridos, moribundos e até mortos, chegaram à 
Reiins, Chalons e outros locaes de hospitalização. Algu- 
mas vezes empregaram-se dias inteiros em viagens que 
deviam dnrar apenas algumas horas. 

Posteriormente, porém, o serviço de transporte de 
feridos por via ferrea conseguiu chegar a um elevado 
grau de perfeição, pelo augmento importante do material 
appropriado e pela regularização do serviço geral de trans- 
portes militares. 

E' já bastante elevado o numero de comboios hospi- 
laes fornecidos quer pelo Estado, quer pela Cruz-Verme- 
lha e outras benemeritas agegremiações, e, álem d'isso, 
uma nova disposição posta em pratica pelo commandante 
Loiseleur,.do serviço militar de caminhos de ferro, vein me- 
lhorar aínda à sorte dos feridos nas suas viagens para os 
innumeros hospílaes estabelécidos no sul e a veste da 
França. : 

Esta disposição, que tem dado os melhores resultados, 

consiste em transforinar um certo numero de vagões 

cobertos de mercadorias, em postos de soscorro ou hos- 
pilaes ligeiros, destinados a acompanhar tados os com 

boios de tropas, afim de se poderem prestar os primeiros 

curativos e fazer mesmo algumas operações ehivurgicas 
áquelles feridos cujo estado não lhes permilla esperar até 
à chegada ao hospital de destino. 

istes vagões soffreram importantes melhoramentos e 

beneficiações na sua disposição interna, e:comprehendem 
cada um lres compartimentos: 0 primeiro é a sala de 
operações, munida da respecliva mesa e de todos os nlen- 
silios necessarios à chirurgia corrente dos feridos de guer- 
ra; o segundo é uma pequena pharmacia, e o terceiro é a 
cozinha e o deposito de roupas. 

Hoje existem já em circulação mais de 606 d'estes 
vagões-hospitaes, e são considerados relevantes os servi- 
ços que elles teem prestado. 

Aponta-se o exemplo de n'um comboio munido d'este 
vagão-hospítal, e em que foram transportados 350 feridos 
desde a frente de batalha até 30 porto de Brest, não ha- 
ver um unico caso de morte, em virtude dos soceorros 

que foram sendo prestados durante à viagem. Assim, 33 
d'estes feridos foram inoculados com o sóro anti-tetanico, 
6 em 4 outros flzeram-se as operações exigidas pelas frac- 
luras que apresentavam, 

Um outro relatorio cita o fácto de, n'um comboio tam- 

bem provido de vagão-hospital, e que transportava 418 
feridos, terem sido feilos curativos, durante o transito, à 

200 qd'elles, e do total transportado só houve a registar 
uma morte. 

Pelas relerencias feitas a esta innovação, conclue-se 

que ella constitue um notavel melhoramento no serviço 

de lransporte de feridos por caminhos de ferro, e assim 

o leem comprehendido muitas pessoas generosas, que con- 

tribuiram largamente para que rapidamente se organizas- 

se um elevado numero W'aquelles vagões-hospilaes,
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Festa em Lisboa pelo anniversario da procla- 

mação da Repubica 

ionforme o programma oficial, já publicado nos jornaes 
diarios, realizam-se*nos Jias 4, 5 é 6, as festas do anni- 
versario da proclamação da Republica, nas quaes ha nu- 
meros que hão de dispertar muito interesse e que cha- 
marão grande concorrencia a Lisboa. 

Por este motivo os caminhos de ferro fazem serviço 
especial de preços reduzidos, de quasi todas as estações 
para Lisboa e volta, como já teem effectuado nos annoos 
Iransactos. 

Os preços dos bilhetes são 058 de egual serviço do anno 
passado, augimmentados da sobretaxa de 10º, que os cami- 
nhos de ferro estão auctorizados a cobrar, 

Apesar d'essa sobretaxa, as reducções sobre os preços 
ordinarios são grandes e sem duvida o serviço ba-de ter 
um boin aproveitamento. 

Feira annual e touradas em Villa Franca 
de Xira 

Nos dias 3 a 5 d'este mez tem logar em Villa Franca 
de Xira à grande feira annual, onde se costumam effecluar 
importantes vendas de gado. 

Para esses dias estão annunciadas tres brilhantes cor- 
ridas de touros, duas diurnas, uma no domingo 3 e outra 
na segunda-feira 4, e uma nocturna no dia 5. 

Lidar-se-hão 10 louros em cada corrida, pertencentes 
ao lavrador Sr. Dr, Affonso Marques de Sousa, que serão 
loureados pelo distincto cavalleiro José Casimiro, pelo novel 
cavalleiro Rufino Costa, e pelos bandarilheiros Theodoro 
Gonçalves, José Froes, Francisco Rocha, e outros arlistas 
de reputação. 

A Companhia dos Caminhos de Ferro faz serviço a pre- 
ços reduzidos, cujos bilhetes validos para ida de 3 à 5 e 
volla alé 6, custam o seguinte; 

1º cl 2d JE) 

Lisboa-Rocio — Campolide...... 572 44 530 
Braca de Prata, 2.16 de 566 40 28 
23 TT: SOS E AEINO ERA EEE AA 562 36 826 

SRADRTÓNDS cena CAR TENRA 558 532 22 
POVOA a ee RAS A REA Cas erSAto 48 528 A18 

BIVOTORO o RA e STA A EA é Í 838 818 S14 
Alhandra e Carregado ....i. 1... 2? 514 810 
Azambuja ER De SERASA Edo 542 A32 s22 

Reguengo e Setil. a... 64 S54 842 
UBE ATIRE OA Arara Sa Cao Ca Na do $76 558 844 
Vallo de Santafômaia.capedoes* 890 561 848 
bio vitro AEE ASA ORAR ATE A AR 1500 876 5A 

Para o regresso dos passageiros que tenham ido assistir 
à tourada nocturna, realizar-se-ha um comboio especial que 
partirá pouco depois da meia-noite de Villa Franca para 
Santarem, tendo paragem nas estações intermediarias. 

om preços tão convidaltivos é de esperar avultada 
concorrencia n'aquelles dias à formosa villa ribatejana, 

Feira e touradas em Santarem 

Na historica cidade de Santarem realiza-se nos dias 10, 
11. é 12? do corrente, à importante feira annual denominada 
da Piedade, que é sempre muito concorrida pelos povos da 
região, e onde se ellectuam negocios de vulto, 

Aproveitando à occasião, uma commissão presidida 
pelo Governador civil do districto, Sr. Dr. Manvel Alegre, 
resolvéu organizar tres magnificas corridas de touros que 
devem ter logar nos referidos dias é cujo producto rever- 
lerá em beneficio da Misericordia d'aquella cidade. 

ss 

E' grande o enthusiasmo que estão dispertando essas 
touradas, não só pelos elementos que n'ellas tomam parte, 
como principalmente pelo fim altruísta à que visam, e sem 
duvida, à não ser que o lempo se não apresente favora- 
vel, devem ler uma boa concorrencia, tanto mais que à 
pedido da commissão, os Caminhos de Ferro Portuguezes 
fazem serviço, especial de bilhetes reduzidos em 2.º e 3.º 
classes das suas princípaes estações à Santarém e volta, 
validos para os comboios ordinarios que fazem serviço das 
tres classes. 

Serviço de passageiros entre Entroncamento 
e Barquinha 

A partir de hoje eflectuar-se-hão entre as estações de 
Eutroncamento e Barquinha, dois combois mixtos de ida e 
dois de volta que fazem serviço de passageiros em 3.º 
Classe, com o seguinte horario: 

Partidas do Entroncamento — 6,45 e 17,46. 
Chegadas á Barquinha — 6,55 e 17,56. 
Partídas da Birquinha — 7,05 e 18,10. 
Chegadas ao Entroncamento — 7,15 e 18,20. 

Prorogação da circulação das linhas do Porto 
á Povoa e a Famalicão 

O; comboios do actual horario n.º 7 do Porlo para 
Povoa, 9 de Povoa a Famalicão e 20 de Povoa ao Porto, 
cuja cirenlação devia terminar hontem, foram prorogados 
até 20 do corrente; e os n.º” 4 de Fam:licão ão Porto, 
121 do Porto a Leça e 120 de Leça ao Porto foram proro- 
gados até 31 tambem d'eslte mez. 

Ampliação de tarifas 

Por Avisos ao publico das respectivas administrações 
interessadas, a tarifa especial P. n.º 1 de pequena veloci- 
dade para o transporte de taras, combinada entre os Cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro, Companhias Portugueza 
e da Beira Alta, foi ampliada à todas as linhas de via re- 
duzida perlencentes aos Caminhos de ferro do Minho e 
Douro. 

Tarifa internacional n.º 809 de pequena 
velocidade 

Vagões d'eixos intermudaveis 

Segundo um Aviso da Companhia Portugueza, que dis- 
lribuimos com o presente numero, à tarifa internacional 
n.º 309 de pequena velocidade, que regula o lransporte 
nos vagões d'elxos intermudaveis pertencentes aos expe- 
didores, para o trafego direclo entre França e Portugal, 
soffréeu as seguintes modificações: 

são de futuro excluidos da soa applicação 08 vagões 
reservatorios, bem como os vagões de carga superior a 
20 toneladas; 

Additamento ao & unico do artigo 6.º, do seguinte: 
N. B. — Nos percursos em vazio a bonificação a que 

se refere este artigo será concedida apenas uos vagões em 
retorno d'uma viagem com carga ou indo receber carga, 
entendendo-se que o percurso em vazio com direito a bo- 
nificação, nunca poderá exceder o percurso feito pelos va- 
gões com carga. 

1 ransportes de trigo, grão e feijão 

Em consequencia das medidas adoptadas pelo Governo 
para obviar à carestia das subsislencias, as differentes lj- 
nhas ferreas do paiz publicaram avisos annunciando que 
não serão acceilas para (ransporte nas suas estações, re- 
servas de trigo, feijão e grão de bico, que não sejam con- 
siguados à Manutenção Militar ou por ella expedidos,
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Junta autonoma das installações 

maritimas do Porto 
Relatorio e contas de janeiro de 1913 a dezembro de 1914 

Démos conta em devido tempo dos porfiados exforços 
empenhados pelo Sr. Xavier Esteves para à constituição 
de uma administração antonoma encarregada de presidir aos 
serviços dos portos do Douro e Leixões e de realizar com 
os proprios recursos e segundo um plano harmonico, as 
obras e melhoramentos de que ambos carecem. Analysá- 
mos à lei de 23 de abril de 1913, pondo em relevo o 
erro commettido de dar à presidencia da Junta autonoina 
ao Presidente da Camara do Porto, em vez de deixar esse 
cargo à eleição da Junta e lastimando que se perdesse 
tempo sem a constituir, pois só foi organizada por diploma 
de 18 de junho de aquelle anno. 

O relatorio de que vamos dar noticia comprehende 
pois seis mezes de gerencia da antiga Junta autonoma das 
obras da Cidade e dezoito da corporação que a substi- 
luiu, Preparou aquella o plano technico, economico e [- 
nanceiro pará a realização das obras de Leixões. 

O plano technico de Ádolpho Loureiro, revisto e modi- 
ficado pelo Sr. Henrique Carvalho de Assumpção, foi ap- 
provado, sendo ao mesmo tempo novamente estudado 
pela Commissão technica nomeada em 13 de fevereiro de 
1913 o meio de assegurar a conservação e defesa do por- 
to de abrigo. 

Depois de referir os factos que constituem a genesis 
proxima da lei de 1913 (pois a remota se deve procurar 
nos estudos o:denados e eflectuados em 1900 pelo Sr. 
'wonselheiro Pereira dos Sautos) dá conta o relatorio da 
coustiluição da nova Junta, da organização dos serviços a 
que se procedeu e da escolha do distincto engenheiro, Sr. 
Machado Junior, para à direcção technica dos serviços, 
tendo por adjuncto o Sr. Daniel Gomes de Almeida. 

Um dos primeiros actos da nova Junta foi o chamar a 
si o serviço dos telegraphos e semaphoros privativos do 
commercio, a cargo da Associação Commercial desde 1835. 

Imprimiu-se a possivel actividade à reparação dos mo- 
lhes, para o que destinou à Junta a dotação de 150 contos, 
trabalho que o Sr. Sousa Machado dirigiu com subida sol- 
licitude e competencia. 

À essa obra inadiavel liveram pois que ser applicados 
recursos, que eram propriamente destinados às obras do 
porto commercial. 

Foi approvado o projecto de um caes acostavel no mo- 
lhe do Sul, orçado em 65 contos e destinado a permitir 
operações commerciaes, emquanto o porto interior não é 
constituido. 

iniciaram-se as expropriações para o porto commer- 
cial, achando-se eflectiuados 62 contractos no valor de 
150:940800. : 

Em virtude das attribuições que a lei lhe confere em 
relação ao porto e barra do Douro, tomou à nova Junta pos- 
se da secção à jusante da ponte D. Luiz | e mandou ela- 
borar novo plano das obras e melhoramentos necessarios. 

Para as obras do Douro dispõe à Junta de uma dota- 
ção annual de 110 contos, da qual cerca de 30 são absor- 
vidas por dilflerentes encargos alheios a ella e que herdou. 

A partir de julho de 1914 diminuiram tanto o movi- 
mento maritimo, como as receitas, por effeito da guerra. 
Assim, o movimento no Douro e Leixões, representado em 
1913 por 1.008 embarcações entradas com 481.109 tone- 
ladas de arqueação no primeiro e 876 com 2.168.480 no 
segundo, descen em 1914 respectivamente a 845 com 
387.44? loneladas e 633 com 1.772.606. 

De julho a dezembro de 1914 a diminuição das recei- 
tas foi de 6B:843561, 

Realizou à Junta em 20 de maio de 1914 0 primeiro 
emprestimo de 1.000 contos para as obras, contractando-o 
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com a Caixa Geral dos Depósitos ao juro de 5!/,% e 
amortização em 60 annos, e destinando d'elle 700 contos 
para expropriações. 

Procurou obter austorização para eflectuar em ouro ou 
equivalente os futuros emprestimos, o que facilitará a sua 
realização. 

Estão em estudo as referências a introduzir nos regu- 
lamentos e tabellas de exploração dos portos, bem como o 
regulamento interno da Junta. 

Annexas ao relatorio veem as contas, 
A extincta Junta autonoma teve no ultimo semestre da 

sua gerencia e primeiro de 1913 a receita de 279:6598964, 
incluindo o saldo de 213:4225241, e àa despesa de 
118:1225289, passando para a nova Junta o saldo de 
161:5375675. 

A despesa .achaºse subdividida nas seguintes verbas: 

ENCArgOS GIVOTEOS, 4 eva eu 8:0038400 
SOCTOUAIIA cod caia as eae DAS TSARSO 
Porto do Douro (estudos e serviços) 4:5153065 
DESPRBONDS en seria R O AE da à 94:4885330 
COF GO FOCHAB rara 5 ls Aceda AS 3825140 
Caes, molhes e accessorios...... G:8485894 
BIISaoORS o a ani EE. Ts 439270 
SOTLVIÇOS. IVOLSUS ie dr aeee 2:027877O 

À aclual Junta autonoma, álem do saldo acima indica- 
do, leve no segundo semestre de 1913 a receita de 
137:895862, em que estão incluidos 116:732503 de subsi- 
dio do Thesouro, À despesá atlingiu 170:757534, passando 
para 1914 o saldo de 128:675894. 

As principaes verbas de despesa foram: 

BOATOS ec na AR ORAS 21:74790 
MODTOLANEA Ce acta du Re cas ANS Aa Ae 2:238899 
POTIO/ dO DOUTO ee eles, Geno  O3ASARIO 

é 08 LOTROOR A A Aedes sda SA 53:326833 

Nas despesas do Douro avultam 33:309540 de draga- 
gens e 45:827851 de corte de rochas; nas de Leixões 
48:74202? de reparação de molhes. 

Em 1914 a receita, incluindo os saldos, foi do Douro 
de 218:98055? e de Leixões de 1.272:371854, comprehen- 
dendo respectivamente as “dotações do Thesouro de 
66:858562 e 122:856Ã514 de 1913-1914 e 30:53293293 e 
45:535845 de 1914-1915, 

Na receita de Leixões figuram 1.000 contos do em- 
prestimo e 71:610500 de depositos feitos no cofre da 
Junta por ella propria, para :expropriações contráciadas. 

: Às despesas de 1914 comprehendem as seguintes ver- 
bas: : 

LOTES cos PRRINDRT RR ER IPArIDE: e... 29:619550 
Secretaria ...:-. NI o ESPREITA ese? 5SoslADOR 
Telegraphos o semaphoros......, . 4:472825 
Direcção, serviços technicos, tracção 

6 OHIOIRGSs ue hp o at eae o! SONABORDS 
Dragagens no Douro........ entr CSTISOSOS 

" em Leixões........ ++ —1:064860 
(Jaes e molhes no Douro......+..º G6:988855 

wi» p» em beixões..... e... 143:813568 
DIVETSOS: » à... Nevada aa do) ORSTADADO 
Expropriações em Leixões........ Te:611889 
Indemnizações consignadas. .... . 28:060800 
Reserva para Material... ....1...... — 9:024845 

Da despesa perlencem 125:001504 ao Douro, e a Lei- 
xões 292:826819. 

Os saldos para 1914 são de 903:979348 do Douro e 
976:545835 de Leixões. 

O total da despesa foi de 125:001504 no Douro e 
295:826019 em Leixões. ! 

Alem das contas vem annexo o relatorio dos serviços
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dos portos, do qual extrabirei alguns dados intleres- 

santes. 
A dragagem do Douro elevon:-se a 45.109" em 1913 e 

26.621" em 1914, com os custos medios de 523 e 820. 

A draga maritima de sucção Porto, recebida em 1913, 

dragou no Douro em 1913 30.680" ao preço de 514, e 

em 1914 91.050” ao preço medio de $10, elevando-se o 
volume medio diario a 2.460", 

O novo apparelho corta-rochas Douro começou a traba- 
lhar" em setembro de 1913 no canal dos Arribadouros, 

avaliando-se em 2.099"* é volume da rocha partida n'esse 
anno, ao preço medio de 1845. 

Em 1914 destruiu 3.829" ao preço de 1573. 

Por ser grande o volume dos fragmentos de rocha re- 
solveu-se adquirir uma draga Prestman. 

Alem dos volumes indicados ainda se destruiram 27088 
em diversas rochas. 

Enumera o relatorio os numerosos trabalhos de con- 
servação e reparação nas margens do Nouro, os serviços 

valiosos prestados pelo rebocador Z7ritão e os trabalhos 
da destruição do casco do Hersilia. 

Quanto à Leixões, são minuciosamente relatadas às 
obras de reparação dos dois molhes, dando-se conta dos 

projectos elaborados e das obras feitas. 

Pelo que respeila à dragagens, elevaram-se as feitas 
com a draga Porto a 46.100"* em 1913 ao preço medio 

de 806,16 e à 155.010” em 1914 ao preço de 910,55, 

tendo contribuido para esta elevação de preço o do 
combustivel e maiores despesas de conservação da draga. 

Acompanha o relatorio uina util synopse da legisiação 
que inleressa ao lunccionamento da Junta e à bibliogra- 
phia das publicações adquiridas. 

Nenhuina referencia se faz neélle às diligencias empe- 
nhadas para à ligação ferroviaria de Leixões com o cami- 
nho de ferro do Minho pela linha de cireemvallação, cuja 
construceção, ba pouco iniciada, sé deve aos tenazes exfor- 
ços do Sr. Xavier Esteves. 

O relatorio, que resumi, deixa excellente impressão. 
Embora à organização da Junta haja de ser aperfeiçoada 

pela liberdade da escolha do Presidente e pela creação de 
ima cominissão executiva, os resultados oblidos são já 
muito apreciaveis, e se não fossem os obstaculos de or- 
dem economica e financeira, que à calamitosa guerra eu- 
ropéia veiu suscitar, não tardariamos em ver aclivamente 
atacada à construcção do porto commercial. 

Bem avisada andou a Junta em fazer desde já as ex- 
propriações, de que continia a receber rendimento em- 
quantos as obras se não fazem, evitando encargos consi- 
deraveis resultantes da natural ou propositada valorização 
dos predios e terrenos, 

Oxalá que à sua aulonomia seja respeilada e que 
a influencia abusiva da política não venha desvirtuar o seu 
funccionamentó, como à outras corporações tem succeedido, 

deixando de ser de facto antonomas para se tornarem jo- 
guele dos ministros e dos proprios subordinados. 

J. Fernando de Sousa. 

Aeroplanos invisiveis 
Os aviadores allemães sustentavam que as materias 

lextis não são 08 materiaes mais adequados para as azas 
dos. aeroplanos. Os inventores e fabricantes allemães tra- 
laram pois de substituir estas materias. O resultado foi 
encontrar-se um malerial transparente, que tem, álem de 
nutras, as melhores qualidades que possuem as materias 
textis até hoje fabricadas. 

As primeiras experiencias para fabricar aeroplanos com 
azas Iransparentes fizeram-se com cellnloide. Mas esta sub- 
stancia é muito inflammavel. Não obstante, como se manu- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

factura facilmente e reune boas qualidades, fizeram-se as 
experiencias previas com este material, que serviu de base 
de estudo para encontrar o material verdadeiramente appro- 
priado para o fim que se linha em vista. 

Os resultados foram muito satisfactorios, tanto que os 
chimicos allémães se dedicaram afincadamente à procurar 
a substancia, que, possuíndo as boas qualidades de trans- 
parencia, leveza e outras do celluloide, não possuissem à 
sua inflaminabilidade. 

(tomo os chimicos allemães ha tempo que trabalham 
com exito na producção de resinas synlhelicas com às 
quaes se imila 6 corno, o marfim, o ambar, ele., à preços 
muito baratos, encaminharam facilmente as suas investiga- 
ções neste sentido, 

As resinas artificiaes fabricam-se de diflerêntes formas 
e não são inflammaveis, nem atacadas pela agua, por aci- 
dos, por alcool ou por oleos mineraes. O calor tambem 

nada as allera. Ão mesmo tempo. leem a propriedade de 
ser muito lenazes e malleaveis, de maneira que podem 
obter-se com ellas laminas delgadas e resistêntes, ou obje- 
Clos rijos e fortes. D'estas substancias, com leves modili- 
cações, fabricaram os ÁAllemães as azas dos aeroplanos. 
A's vezes inlerpõem entre as camadas da. substancia resi- 
nosa uma rede de arame de aço de amplas malhas. 

As vantagens d'estes aeroplanos comprehende-se que 
sejam muito grandes. Terão muilo pouco peso, e portanto 
grande ligeireza, muita resistencia e grande transparencia, 
pelo que resultam quasi invisíveis ao inimigo, 

Sul e Sueste. — Estão passando pelos ultimos relo- 
ques às duas novas carruagens mixtas de 1.º e 2.º classe 
de bogies, construidastnas officinas do Barreiro. 

O novo material, que é do melhor que se tem feito no 
nos:o paiz, é destinado aos comboios expressos. 

Tambem foi agora concluido um vagão de bogies gene- 
ro -0-; o 1.º da nova serie de vagões que este caminho de 
ferro tem em construcção. 

B' o1.º vagão de bogies que circulará nas linhas pór- 

luguezas de via larga. 
D'um e d'outro material em breve daremos circumstan- 

ciada descripção, acompanhada de photographias. 

Companhia Portugueza,.— Parece que vão ser 
trunsformados o3 4 antigos salões reaés em carruagens 

de 1.º e 2.º classe, aproveitando-se apenas 08 chassis, 

que são de bogies é de magnifica construcção. 

Linha electrica de S. José de Ribamar a 
Cintra. — À companhia de Cintra ao Atlantico requereu 

ao Governo a concessão de uma linha electrica de S. José 

de Ribamar ao Ramalhão (Cintra) na extensão de 21 kilo- 
metros, ligando n'este local com a projectada linha Cintra- 

Cuscaes-Bocea do Inferno. 
A linha em questão servirá Algés, Carnaxide, Queluz, 

Cacem e Cintra. 
A linha terá um metro de targura, 4 

Monte-pio ferroviario de Moçambique.—Este 
importante monte-pio, no seu balancete do mez de julho, 
apresentou um saldo de 46.546548, tendo as entradas no 
citado mez produzido à quantia de 11.368559. 

' uma instituição muito prospera, que está sob a fis- 
calização do Estado.
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PESSCTEOS STE TERIA TE RIOS 

Henrique de Lima e Cunha 
General de Divisão 8 Secretario do Conselho 

Superior de Obras Publicas 

Na sua propriedade Villa Georgina, em S. Pedro de 
Cintra, fallecen no dia 17 do corrente, 6 distincto Gene- 

ral e Engenheiro Henrique de Lima e Cunha. Filho do 
antigo Conselheiro Lima e Cunha, fallecido ha mais de 
sessenta annos, e encontrando-se com sua mãe nas mais 
apuradas cireumstançias, foi devido aos exforços «'esta, 
à applicação e muita diligencia de Lima e Cunha, que elle 
conseguiu alcançar a posição elevada em que falleceu. Foi 
lal o empenho com que elle se entregou ao estudo, que 
dos premios recebidos poude dispôr em favor da subsis- 
lencia de sua familia, Nunca sollicitou favores nemsdistine- 
ções, tendo apenas a condecoração de S. Bento de Aviz, 
que ollicialmente lhe pertencia. 

No serviço de Obras Publicas desempenhou cargos 
importantes, que lhe grangearam consideração e respeito 
de todos com quem esteve em relações. 

Tendo comprado ha pouco tempo uma confortavel pro- 
priedade em S. Pedro de Cintra, alli concluiu, como era 
seu desejo, à existencia, rodeado dos alffectos de sua 
familia. 

Paz à sua alma. 
Miguel Queriol, 

O commercio inglez 
Segundo. o, Daily Telegraph, à exportação ingleza no 

primeiro trimestre de 1915, foi inferior á de egual periodo 
do anno de 1914, em 48.936.028 libras ou seja escudos 
uns 300.000:000800. Da importação no Canadá, que em 
outubro do anno findo (oi de 17 milhões de libras, os Es- 
tados-Unidos forneceram nada menos de 15 milhões, em 
quanto à Inglaterra só exportou parva lá 2 milhões. À 
exportação dos Estados-Unidos para à India Insleza foi de 
1.000-0060 libras num só mez, o que leva a crer que o 
valor lolal d'essa exportação subirá a 50 milhões de libras 
aAnnuaes. 

Estas cifras fazem sceismar, visto que não só a dimi- 
uvição ánnual do commercio ingiez resultará, se continuar 
à anormalidade da situação, em cerca de 1.200.000:009500, 
como lambem o commercio inglez verá as suas proprias 
colonias tornarein-se tributarias do comercio americano. 

O mesmo jornal protesta tambem cuntra à confusão 
que reina nos portos inglezes, especialmente no de Lon- 
dres. Grande numero de vapores leem que esperar oito, 
dez e até vinte dias, sem poder descarregar, quer por falta 
de pessoal, quer por falta de espaço. O mesmo succede 
em outros portos, o que causa graves prejuizos à nave- 
BAção e ao commercio. 

Hespanha 

A 20 de tmovembro será adjudicada em hasta-publica a cov- 
são do camingo de ferro secundario, com garantia de juro, de 
Márraga à Zumava, com base no projecto approvado e de que 
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é proprietaria a Companhia dos Caminhos de Ferro Vascongados, 
à qual se reserva 0 direito de opção no acto da arrematação. 

O enusto do projecto ascende à 23.405,10 pescltas. 

Brasil 

A eommmissão de ensenheiros nomeada parva inspeceionar os 
ltabalhos da estrada E PF. de S, Luíz à Caxias, tecesrvaphiou ão 
Governador do Estado do Maranhão, informando-o de que faltam 
sómente. 73 kilometros. para a iigação do trecho de Rosário à 
Caxias. 

À Inesnn comnissaão julga que 6 trafego se tornará possivel & 
começar de dezembro do corrente anno. 

ias, O Sr. Ministro da Fazenda mandou declarar ao Delegado 
Fiscal do Tlesonro Nacional no Ceará, que recominende ao Pro- 
eurador Fiscal que não acceite à cauçio offerecida pela South 
American Railway Company, para pagamento da quantia de 
65:0003, proveniente da quota de liscalização do 1.º semestre de 
1914, proseguindo no exceentivo liscal. 

Issa recommentdação é em resposta à consulta d'aquelle Dele- 
gudo Fiscal, relativa 4 tal caução. 

rea EUST: 
V 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

Niva discussão das contas e do relatorio e de outros assumptos 
que seja preciso resolver, são convidados 03 Sr€ Accionistas à 

reunir no dia 11 de novembro, és 12 horas, na casa da Compa- 
nhia, rua de Bellomonte, 49 

Porto, 24 de setembro de 1913. 

Pela Companhia dos Camínhos de Ferro Através d'Afríca 

O) Vice-Presidente da Assembleia Geral 

Antonio de Avaujo Serpa Pinto - 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes. — Assembleia 
(jeval Extraordinária dos Srs. Aceionistas. — Nos lermos da 2" 
parte do art.º 31.º e seguintes dos Estatutos d'esta Companhia, 
approvados por Alvará de 30 de novembro de 1894, é convocada 
à Assembleia Geral Extraordinarvia dos Srs. Accionistas, possuido- 
ves de 30 ou mais acções, segundo os preceitos do art.º 42.º dos 
mesmos Estatutos, para se reunir em Lisboa, na Séde Social, no dia 
30 de outubro proximo futuro, pelas 12 horas. : 

ORDEM DO DIA 

Tomar conhecimento da proposta para electrificação da linha 
de Cascaes do Caes do Sodré áquella villa, e subsequente arrenda- 
mento por 30 annos, na conformidade do Decreto com força de lei 
n.º 1.046 e condições do respectivo concurso, tudo approvado pelo 
Governo, e poder auctorizar o Conselho a fazer os competentes 
contractos, deliberando sobre o assumpto e mais lins d'elle emer- 
gentes e da conveniência da Companhia, sem prejuizo dos direi- 
tos conferidos aos Srs. Accionistas pelo Art.º 38.º dos Estatutos e 
mais disposições legnes applicaveis. 

ara 08 Srs. Aceilonistas poderem toinar parte n'esta Assembleia 
devem as Avções nominativas ter sido averbadas até ao dia 30 de 
setembro corvente, é às Acções ao portador depositadas até ao rieio 
dia do dia 15 de outubro do corvente mez. 

Em Lisnoa: na séde du Companhia, no Bánico de Portugal, no 
Banco Commercial de Lisboa, no Banco Lisboa & Açores. no Banco 
Nacional Ultramarino, no Monte-Pio Geral e no Crédit Franco- 
Portugais. 

No Ponto: no Banco Commercial do Porlo. 
Sac Paris: nas Caixas do Comptoir National d'Escompte de 

Paris, do Crédit Lyonnais, da Société Générale de Crédit Indús- 
triel et Cominercial, da Société Générale pour favoriser le déve- 
loppement du Commerce et de Vlndnstrie en France e da Banque 
de Paris et des Pavys-Bas.
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EM LoxbRrES: nas Caixas dos Banqueiros Glyn, Mills, Currie & €.º 

Em BrerLuM E FraNCFORT: Nas Caixas do Bank fúr Handel und 

Industrie. e 
Em GENEBRA: Nas Caixas do Bankverein suísso. 

O programma do concurso, sen caderno de encargos e à pro- 

posta da Sociedade Anonyma «ESTORIL» a submetter à aprecia- 

cão da Assembleia Geral, que fica convocada, estão desde já pa- 

tentes n'esta séde social com os mais documentos complementares. 

Os bilhetes de admissão á Assembleia Geral serão passados 

ela Comissão Executiva da Companhia, em vista das acções aver- 

Badas ou dos recibos dos depositos das acções ao portador. 

A Assembleia constitue-se e poderá validamente deliberar nos 

termos dos Estatutos, designadamente Art.º 42.º. 
Lisboa, 20 de setembro de 1915. 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Auqusto Victor dos Santos 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro.— Nos lermos dos 
Estatutos, se annuncia que foram sorteadas para amortização as 

obrigações da serie «Mirandella-Vizeu» com os n.º 3.316 a 3.320, 

5.911 à 3.945, 13.906 à 13.910, 46.344 à 16.545, 17.916 a 17.920, 

20.904 a 20 905, 21.381 a 21.583, 22.066 a 22.070. : 
O pagamento dos titulos amortizados e juros das obrigações 

relativos &o 1.º semestre de 1913 (coupon n.º 52) começará no dia 

1.º de outubro, em Lisboa, na séde da Companhia, rna de S. Nico- 

lau, 88, 1.º, no Porto na casa bancaria dos Srs. Pinto da Fonseca 

& Irmão.e no Banco Alliança. Ms, À 
O pagamento d'este coupon tambem se realizará em Berlim no 

«Veutseli Banck» até 31 de dezembro do corrente anno. 
Lisboa, 13 de setembro de 1913. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de setembro de 1915. 

A nossa situação financeira depois da guerra. — O 1a de 
gerencia de 1915-1913 deve licar em 30:000 contos, não deixan- 
do, certamente, de ser sobrecarregado com alguns milhares de 
contos. As necessidades do Thesouro, de 1 de junho de 1914 à 30 
de junho de 1916, devem ser as seguintes; 

O orçamento para 1913 1916 computa as receitas em 78:043 
contos e às despeses em 88:645 contos na tabella normal e em 
30000 na ex traordinaria, denominada das despesas resultantes da 
guirra europeia e colonial, e verifica-se, pois, que o deficit previsto 
peeo poder legi-lativo attinge 40:602 contos. À 

IE' certo que as receitas podem produzir mais em 1913-1916 

do que em 4914 13, podendo mesmo affirmar-se que a melhor 

revisão será a de na gerencia corrente se arrecadar tanto como 

na de 1914-1913. 
— As despesas com o fomento da provincia de Angola (6:56 

contos) com mais 2:000 já gastos, com despesas inadiaveis na 

mesma provincia, 4:901 contos inscriptos na receita extraordinaria 

e qae sahirão de emprestimos à realizar, e 2:974 contos à ubater 

no excesso da previsão sobre a cobrança, conforme se verifica nos 

quatro primeiros capitulos do orgamento, sommam 8:3735 contos, 

o que eleva o deficit a 48:977 contos. 
Tendo a gerência de 1913-1914 deixado o saldo de 5:637 con- 

tos, teremos em 1916 augmentado a divida do Estado, à uma 
quantia nunca inferior a 73:000 contos efectivos, o que "epresenta 
6 encargo annual de 4:000 contos, approximadamente, que sobre- 
carregarão o contribuinte, já tão exhausto de recursos para poder 

honrar os seus compromissos. 

É 

Mercado Externo. — O rommeéreio internacional é a guerra, — 
O Board of Trade publicou ha pouco, baseado em dados ofli- 
ciaes, uma estatistica comparada do commercio externo de alguns 
paizes, relativa aos cinco primeiros mezes de 1914 e à egual pe- 
riodo de 1915. 

Tendo às operações da guerra entre à Italia é à Austria sido 
iniciadas nos ultimos dias do mez de maio proximo passado, à 
estatistica abrange assim quasi por completo, o8 mezes de 1913, 
em que a Italia se conservou extranha ao conflicto. 

Os dados estatisticos publicados pelo Board of Trade, são os 
Beguintes: 

Importação (em milhares de libras). 
1914 1915 Diferença 

em 1915 

França so ces 1481487 112238 — 36801 
Hespanlia,....0++ 19 608 16926 — 262 
IEBLIA 6 a cine na 60.912 33039 — 7873 
BEY NO 21 11 988 6713 — 5275 
Estados-Únidos .. 171.539 147.579 — 23.960 
EE Te SRA TENIS e 325600 24764 — 7.636 
Inglaterra... 267.126 311278 — 441352 
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Exportação 

FRADCA a ones 11523 471233 — 6608 
Hespanha.......- 153.625. — 209374 3312 
RES TE ROS ETR RO 41 602 h3 4123 — 1810 
ESVDIO. - canta 14.023 12405 1620 
Estados-Unidos... 182002 293.455 + 111453 
É ID AS REEAEIADO 26.843. — 2801 — 2042 
Inglaterra... 915.585 1350389 — 65196 

Sómente se poder fazer ideia da situação do commercio exter- 
no dos paízes alliados e de alguns neutros, pois que se desconhe- 
ce à situação commercial da Allemanha, da Austria, e da Turquia, 
por falta de estatisticas. 

Dos paizes em guerra é a França quem mais tem soffrido, pelo 
lado commercial, as consequencias da guerra, tendo à importação 
baixado à 24%, e a exportação 38 º(.. A importação de todos os 
outros paizes à que nos referimos no quadro precedente, baixou 
tambem, exceptuando o da Inglaterra que regista um augmento 
de 15 o” 

A exportação da Inglaterra baixou 30 *, ao passo que os pai- 
zes neutraés figuram com cifras superiores em 1913, 

O augemeénto mais importaúte foi o dos Estados-UÚnidos, que 
ascende a 61 º/,. 

Nos dois quadros que a seguir pnblicamos, Hleuram os paizes 
cujas estatisticas abrangem sómente os quatro primeiros mezes do 
anno. 

Importação (em milhares de libras). 

1914 191 Differença 
em 191 

Russia... ...- «.. — 48808 9.426 — 39.382 
BEBZib sea 2a ã. 16,284 10.321 — 3963 
Canadá........- ; 3484 27753 — 709) 
Australia ..-.....- 26.369 20586 — 378 

Exportação 

Russia... e 12.593 4.408 — 39.005 
BISSLLS e re 20.002  22887-- 2885 
Canadá... 1.110 18346 268687 -- 8441 
AUSIANDE cen. 26.092 18943 — 7149 

Verifica-se JVestes numeros que o Commercio exterior russo 
está quasi annullado, tendo as exportações diminuindo 90 % e à 
importação 79. 

No. quadro da importação destaca-se 0 Canadá, que apre=enta 
o auenmento de quast 50 9%, tendo a Australia soffrido bastante no 
seu comuncreio exterior. — 

Nestas simples estatisticas notarão os nossos ussienantes a 
depressão soffrida pelo commercio internacional em virtude da 
guerra. 

* 

Bolsa — Mercado a contado—Os preços do Fundo Interno 2,1% 
aceusaram no decorrer da quinzena uma tendencia ligeiramente 
[rotxa, que se accentuou mais um ponco nos ultimos dias, cotan- 
do-se à 39870, excepção feita dos Coupons de 1003, que se cota- 
ram a 408, Os Certilicádos de 50 cotaram-se à 41810. 

Realizaram-se novamente a yv$50, as obrigações 3 */,-1905; a 
91380, as de 2.8 *%,- 1888; as de 4 1/2 9%, 1912, a 958. | 

A Divida Externa 1.º Serie, avançou de 73860 à 743. À 8º Se- 
rie passou de 74850 para 733 

As acções do Banco de Portugal à 179430, ficando vendedor só 
à 1808; as de Lisboa & Ácores à 116830: as do Ultramarino a 
115850; as do Cominercial do Porto à 46830; Banco Commercial 
de Lisboa, comprador à 153339 e vendedor à 1533, e 19560 às do 
Banco Economia. 

Insereveram-se de novo as úcções da Companhia das Aguas, 
90, cujas obrigações foram negociadas aos seguintes preços: 
assentamento à 81850 e coupon a 834. 

Bealizarâm-se à 95 licando com comprador à 9830, às acções 
da Companhia de Credito Predial. As óbrigações Prediaes-d *(,, 

tiveram larga prócura, sustentando o nivel de 878, tendo às de 
6% colado 91850 e as da serie À 4o mesmo preço, tendo tido à 
cotação antecedente de 913. 

As acções da Companhia de Moagem repetiram a cotação de 
net - é da Companhia dos Phosphoros, de conpon, com vendedor 
o 56870. 

As obrigações Banco Nacional Ultramarino 4 1/2 %/,-0uro, cota- 
ram-se à 94450; às Ambacas a 913 e as da Companhia Nacional 
dos Caminhos de Ferro, 1º Serie, reproduziram as cotações ante- 
riormente registadas. 

Avançaram para: 72840, as obrigações de 3 º[,-1.º grau, Norte 
e Leate; Beira Alta, 2º grau, com vendedor a 14$ e Companhia de 
Benguella a 77330 (títulos de uma obrigação). 

As obrigações da Companhia de Panilicação attingiram à cota» 
ção de 50. 
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Cambios, — À situação cambial não”se modiflceou duvante a Curso de cambios, comparados 
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quinzena finda. O mercado conservou-se quasi inactivo, tendo ——— ET | 
tido pequena amplitude às ES AGOES registadas nos precos da O. EM 30 ne SeTEMBRO | EM 15 DE SerEMBRO 
visa Londres. Os preços dos clieques sobre aquella praça iregula- : ; RETRO, NOS 
ram successivamente à 35, 38 t, e do Vig, encerrando-se à 38 HW Comprador]! Yendedor IWomprador] Yendedor 

é 5 “ 26 E | Y " ls i Y x ) — TO: é .N D f? "as se 
34 io os de EDEgue SODIS Ss subiram a 732 o Liondies duehHe SSL Ea.. 35 | 346] 5 35 

A libra em ouro foi vendida à preços que variaram entre 7802 Do e EA ATER SCE: 35 1/2 | — SO/8 | e 7507 e hoje houve comprador a 7504 e vendedor à 7814. À len- — Paris (6) [la DEC MEAERA SCOESR 152 758 732 738 dencia continua firme. BORINBOS 0 ce AA e 308 e. St. 
; CO: À esto $a Amsterdam cheque ........ o8 390 580 , t 2 Ud LIDIA E es acos. ASAS Aa ERRO pp 

O RBio-Londres ficou à 12 ou à Libra a 208000 reis lracos Madrid CHOQUE ecueseenreo. 1375 1385 1375 1385 

Cotações nas bolsas portugueza e estrandgeiras 

SETE MBHR O 
Bolsas e titulos AA IT TOOUÚee—OSSS—— — 

16 x 8 20 2 >. 28 24 PA 1 28 4) 30 

| 
Lisboa: Divida Interna 3%/s assentamento 40,10 | 40,10] 4040 — no 40 39,60] à) 40 Ao 40 40 4o Divida interna 3% COUPONS io, HI 85 85 39,50 39,83 | S%75 39,75 — = ITS S9,70 | C8B,701 39,70 39,00 

y * 4/1888, eipremios...... = — HERO) — 270] ATO] — UFI] > — — — - 
é. ' BIA A IB Mes cvs Cas — — o. — — — — = — = = 60800 — : EE E Lo NORA OS ONA = = E = = < = = = = - “A = 
. 3 4 1905 C/premiosso oe. bh E = IHÃO — 048 | SAO — — — — 9650 — 
K à 7/4 1905, (0.9 de 10,9 Est; — = = = = = à E = e. = = o , é —5%1900,0b (Coder Rsl — = — = — - — — — . = = = " SEA, IADE ERRO TS ERA DOT ISP — = fo = — = = — = = = = =— 
6 exterma 3%, COUPON 1.º serie, ..... 73h90 | 73A80O| 7980] 73490] — .. 7TABUO | — = — 78840 = = 

D DART aa NORA TN Aa — = — == = — ão == — a — — = 
Ea 3 5,8 BB SARE LAEITO TH00] — - TARSO | TARSO) TARSO! 75800) TASSO]  — — 7TABSO | — TORO 

ELEITOS IR ARIAÇÕS : VE OD AA E RSA = = .— A | . Se ã 3 À no = = AE Es — 
MIL COS DPOTETAN A: alva Ps. T0FM 79 IES) -—— E bt a — us. 2 => —— 

. « CORE ia! de lLisboa...... — .—. = / 8 sá —= gal e o. = = es. 154600 
“ U Nacional Ultramarino...... -- -— — = [15820 — 115870 | [168500 = e 115820 — — 

kb. W Disbhoa e ACOreS cien. - — VI6BA5O a E = Es e. 12596 | (16820 | (630 = = 
« —tompanhia Caim. Po POM cio. = —= ãã E = = =: Nr rã Sã o. sá o” — 
é Gompanhia Naciotalc. cone — = = = = = = = = = = o == 
* Companhia Tabacos, Colono. — — É = = a - = = 3 & e TE 

iompantia dos Pliosplioros, OOUpo — UAU! S6860 = DB687O TO | DG670 | 568570 — — — — — Dbtig. Companhia Atréves dAfiieascic., — I9O0FS0 — = — — — — — = = ORE — “ Companhia CC. F. de Benguelia.. 1.1.0 77h30 — - — — = q — -— -—- — — — —= 
4“ —Gompanhia Cam, F. Por, 394º grau — — — = ns - — = == = = = 76550 
* “Companhia Lam, F. Por, 3/9. ra == = “. = == = — — — E = = = 
* Lompanhia ua Beira Alta 3%/41.º grau - = = o. == —= = = — = — SE = 
" Companhia da Beira Alta 3%/,2.º graul 14600 = 2 E = = = = = = = = — * Companhia Nacional coupon t.sóriel 7750]  — — — TRI] — = = e = = = 58 " Companhia Nacional coupon 2.º serie — = à e — — - — = = = — 77830 
“* “Companhia das Aguás de Lisboa e. So = = ão = =. = = = = — -— 
o AE [UA STS A PN ES NAAS SORRIA ATA — a. = ss ão = ss & ão. = > = = 
- e õ dá ALR RAL ASA AO SA o SEE CORRA, -— — — — - = = = a rm —— — DE 
n Y E RETA *%; AOS NON ao o Ra oa — —= == = aa .. = = e = — = == 

Pariss 3%, portuguez 1º Sets 1.1.1.2. 59,40] 79,45 — - 58,20 - 58,20 — 58,80 | 68,20 — = = 
3 n e ARO VIRA ERA = 5775]  — = 5101 — = = = Ss = -s. > 

Acções Companhia Cam. E, Portos. = =x = E 2. & E às E = Es = 
“ Madrid:Zaragoza Alicante... = = = - = E = — e 2 = = = 
ni) AS MULA 16 2: ERON DESASTRE o & = Sé = = = ee PP e = = E 
* Gomp. Cam, FP. Ports 3º%%1.º graus. 290 490 895) 2805 SOU — 2,15 290 Bout SÓVI o = 
"* Gomp. Cam. RoPort, 4% 1.º gran. — o) são — — = = - = = = = == "* Gomp Cam. F. Port, 3,790 grau . 144 144 = [4,55 
4 Companhia da Beira Alta cio. 

LONUros: 37, pottuguez. 11... 
amsterdam: Obris. Através d'Afiica : e Ls LS PEA fm cao Oo A ILS o poa APS 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bespanhoes 

Desde PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1915 CPE 1914 Differença: a | Diferença 
até Nestas pos 1915 91! DRA 

» Kil. Totaos kil. Totses 1915 1915 

Portuguezas Escudos Escudos |. Escudos «| Escudos | Escudos | Escudos 
) í ; r 2 as 7 ".,. 

Companhia Camil Réde geral 1. 4 Março [1.073|/1:028.956500 11.073] 920955800 /9-108.001500 | 958893] SI8$:9|-4- 100866 
A - ss se UD dos de ferros Vendas Novas... | >» " 7 22.7078500 70 19,0448300 |-- 3663300] 324538] 272950314 52833 

PONUOUÉRES: - - [roimbra a touzal > a 20/ 4098500] 29/  n4722500/— 624500] tuts31| 162882/— 215 
SIIOCSRONB LAÇO ea, 29 Setembro | 722|/1.3346H$S50| 708|1.4209.836877 | — 95195827] 181853 | 2019834 | -— 17180! 
MINho 6 DOURO o aa 10 yo. 471 | 1.2237.858800 | 471 | 1.320.51482] | —101.686821 | 3.606883 | 2,8229874 | — 215880 
BEIRA ANS e ta EA 22 Julho 253| 281052500] 2933) 2Q8IBIASINI— 8797895] 1.4110887| 1145863 — 34578 
Gompanhia Nacional 1... 1... 26 Agosto 185] 98089837] 483 I8O7IS00|/—  SSIS43| D305294| 334597 |— 876 
VENENO FOBIA o ad acao: 20 Setembro | 176) 130389814] 1738) 12167582%4|/-- 8713890] 740884] TO3S32|/4- 37852 
Porto à Povoa e Famalicão ....] 30 Junho 64| 75846805) 61 717786860 | — 1,8905551 1.1853,509 | 12145638 [— 29834 
UNIAO AR A ão » " 56 591745297 do 65472820 |— 6297593] 1056868] 1169814 | — 1128546 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 
Norte de Hespanha....11..101.. 10 Setembro | 3.681 | 101463 130 [3.684 | 101 638235 /— 175405 27.564  27611/— 47 
Madrid-Zaragoza-Alicante...... 31 Agosto [3.664] SESSI44M4 3664] S83384340/— 500.896 23466] 233038/— 137 
VAR Do o ISA OS TORO 10 Setembro | 1.083 20472671 | 1.083 20.465.480 | — 7.191 18.003 18:897 | -|- 6 
Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp | 20 " 777 T30L8B421 777 7.400.386 | — 9 5 9,401 9.524 | — 123 
Lorca a Baza e ABONaB e oco. 18 " 168 2216.1094 168) IDIL8OLI— 315607 13.191 15.070 /— 1879 
Ee Ao oo EEE MES RES | 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Mdministração e Parecer do Con- 
selho Fiscal, apresentados a Assembleia Geral dos Accio- 
nistas, de 30 de Junho de 1915, 

(Contínuado do numero 666) 

Resultados da exploração em 1914 

Os resultados da exploração (minappa n.º) foram como se- 
gue: 

Conta Geral d'Exploração — Saldo credor... 

Deduzindo: 

Despesas Estraordinarias: 

Novas construeções e trabalhos 
COMPlementares... ..1111110000 I8T.874 544 

Mobilia, utensílios e ferramentas» - 18.895500 
Material circulante. ..... extneria 124.545305 
Material circulante demolido, -..-- 2123812 
Mobilia (caloriferos) inutilizada.... 7148880 
Insuflficiencia na exploração da |li- 

nha d'Arganil (Coimbra a Lou- 
A E AS IO ON AA UA ATC 2% 230501 

Insufliciencia na exploração da linha ; 
Setil 1 Vendas NOVAS. ..... RES: 20060533 

Adeantamentos a liquidar coma - 
Companhia dos Meridionaes.. -.. d5 77088 

Amortização da parte do saldo de 
300 contos do Exercicio anterior, 
de material circulante adquiri- 
e EEE IRD KERIA d ETs [50,00 00 

subvenção à Caixa de Reformas é 
PONSOOS ue Ono ana eras 21.980886 

Restam — ESCudos. 1. co boi 

Juntando: 

Saldo credor da conta «Gaubos e Perdas» em 
31 de dezembro de 1913, deducção feita da 
provisão para pagamento do juro às obriga- 
ÇÕES de DI EAD Loca EA E Ve 

Soma = BSCUdOS. ce foros tros 

IIB08.012852 

NEI I37ED4 

ID13.874805 

IS.6708380 

2:832.545578 

a applicar conforme o 8 1.º do Art 61,9 dos Estatutos : 

n) Juro das obrigações de 1.º grau.  1:770.6924682 
h) Amortização das 

obrigações de 1,º 
(o SAAE TA 283II0SHO 

6) Dedueção até à con- 
correncia de 200 
contos, em benefi- 
cio da » Reserva Es- 
pecialo constituída 
pelo Art. 65.º (com- 
To) TRA ESPERAR + 

d) Amortização das 
obrigações de 2º 
Ux RESAEUO A SSNRIOS 110,995412 324331562 

Para distribuição ao 2º grau, captivo de impostos. 

0) A's 136.996 obrigações de 3 
— Fis. 350 = PIS... ção 1.179.486,00 

A's 59.573 obrigações de 4 %, 
— Frs. h,66 %/—Frs.. 1.110. 278.007,33 

A's 20.373 obrigações de 4 1/4 % 
— Fis 35 — RIB cen 154.208,25 

1.611.701,58 

HO: CAMDIO: Modo: de: FIDEDEA = 111010 Ao n/a aa ao tea 

Somuia — Francos... 

Saldo credor da conta «Ganhos e Perdas» para 19153. 

Reservas (sua applicação) 
Extraordinaria: 

du 3%... DMA) 
Obrigações d'es- Ide 3% «Bei- 

ta Companhia,( ra Baixa.. 44) 10.910 titulos 
de 1:º rat... det Ugo. 56 : 

de 41/2%%.. 668 

2:094.957844 
.— — 

437.588 834 

116530823 

21158811 

Por me u 

Especial: 

Carteira — Títulos 

7.403 Acções di Sociedade de Ma- | 
drid-Caceres-Portugal ci... 

1.120 Titulos de Fundador da nossa 
COMANONIR Set ne oe lado Existencia 

1.300 Obrigações da Companhia de em 31 
ATORNBARL Ao AE Rest a Scot de dezembro 

300 Acções do Banco Lusitano E de 1914 
LIDE SN REA ARO A PITA E SO, 

2.100 Obrigações da Companhia do 
MODNGBEOS 2 an au: RAS 1 Por memoria 

Iminoveis 

Predios urbanos e terrenos, nas linhas Urbana e 
de Lisboa à Cintra e Porres Vedras... ve 

Reserva metaltica: 

Existencia em 31 de dezembro de 1944.. £ 66.666 
AO: PULL 1oo aereas NAN a do e leao Esc. 300 000800 

Parte liquida, conforme o nº 2.º do Art. 63,º dos Estatutos. 

Fundo de reserva extraordinario 

Não teve movimento em 1914 este fundo de reserva, euja com- 
posição está descripta na Reserva Extraordinária. 

Fundo de reserva especial 

Núo teve movimento em 1914 este fundo de reserva, que está 
constituído como segue: 

Por: memoria 

Deducções segundo alinea db) do 
Art, 61.º dos EsStalutos. 12120. 

DRAURÇÃOS segundo alinea e) do re- 
ferido artigo: 

D1LSB1888 

Hit ABRO dela 8 AA0SI8.7 
EA ANS caos 20,0990530 
A AROS EAAAROA 134745848 
Em 40 WET pemacs ARE AA 62.341588,4 
OE O e AO PANA ANNA, 56,752858,1 200.000 300 ETNSIR To 

Producto de vendas: 

Immoveis: 

Em Lishboa—Nos exer- 
cicios unteríores... 19326801,3 

1.416 acções da So- 
ciedade de Madrid- 
Caoeres- Portugal — 
Nos exercicios unm- 
CONTORORS o o aee tado IB0TBST5H6 264013460 

- Juros de $.100 obrigações da Com- 
panhia do Mondego... 12.210. 28350800 

Juros dos depositos em Londres, 
dlesde 24 de outubro de 1902 até 
7 de abril de 1913: e 

£ 10,815-5-6 no cambio do paro. 18.66887%, 103420821 

Deduzindo: 

Inversão em ouro, à saber: ; 

£ J40B-1h- 4 a bsb)... a (8,3395238 
»  G55- 1-11 + 4552870688... 2.966879,6 
» —GOBA8- 6» 4S57,6877.... 2.786897,5 
» 268 RI » 4S6545%4D.... 1.2949849 
" D2-13- 9 4 43870,05. 2120. 247865,6 
n 1.200- 6-10 » 4870,5882.... 6.072819,5 
» 1000-643» 4S711656.... 5 136870,4 
” 0- O 8 é A$8D..... E 283,7 

ww AÁBLIAG- 1 » AS87.3096446. 2,3624850 
 ATB13- 1 7 48093,5792604.. 2.369850 
" 59- 0- O é ESO8B.22c.aos 203882 
»  280A0-11 » 5S052631..., 1417850 
hn 1190-14-32 5505,09586.... D.670800 
» 26-60 + 5805,928853.. Si 
o RGN-14- 8» NSO072055.... 236285 
é ATERRO 6 ESSO aços IATISHh 
n  SÓNG=05 0 4 BEST... + 10740800 
e AISDAL 6 o DE30,39953,...  228GSROG 
e SONO O Da SEO rca. LOBNNSON 
1 A ONO Do O a SEDA cnc 55100500 

e 3S00-0-0 0 58578... ..... 2,7878500 
» A:280- Oo Or DSSBO 6. 31.661 825 
" = 0-0 nv BESD,5..-o: DE390,5 
" 8-0 O SSD =... 4h SO 
nú 7O1-43- 4 o O864,7058.... h 565300 
» A759-0- 0 3860,..-..-.. 9951581 
v 7.000-01- O » 5887..... em. 1 002503,5
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» 3232- 0- Ou SI)... 20,006808 
+ 1500-0- 0 + 6825... . 9.375;500 
é 41.500- O- O + 68290......... 94358500 
" 15-10- 0» 6529,/4....... 97$55 

Som, £ 53.851- 7-10 que custaram... 3069838340 

A mesma quantidade de £ ao cam- : 
DIGIBO DIA ee PEA vos 1331825, 

Differença de cambio. cesccccaoo. : 54.952,80 

Totálidade da reserva em 31 de de dezembro de 1914: 

Em ouro £ 66.666-13-4 no cambio do par ..... 300000300 

Fundo de reserva ordinario 

Não teve movimento em 1914 este fundo de reser- 
va, continuando portanto à sua importancia a 
COND o eras AAA). SEIA SONETOS LO PES DRRCAAE 6,5438600 

Prejuizos por differenças de cambio 

Nó auno de 1914 augmentou a differencça cambial, relativa- 
mente, por comparação com o auno anterior, como claramente 
mostram eos numeros abaixo indicados: 

QUINA DAS SS So cla nn RS RARE ENS da enem SIR0D13226 
OS BE Roo TOSA NOIR ON RS ra STATION SERRO ext 390412522 

Differenca parva mais em 1914 —Escudos.. 176.360829,4 

(Contínia) 

aco 

ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão 
de remessas retardadas e volumes abandonados 

. 2 No dia 6 do corrente mez e dias seguintes, pelas 11 lioras por intermedio dos Agentes de Leilões Srs. Casimiro Candido da Ou- nha & Sobrinho Successor, 1a estação principal d'esta Companhia 
em Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do Artº 113 da tarifa 
geral, proceder-se-ha à venda em liasta publica de todas às ro- 
messas com data anterior a 6 d'agosto de 1913, bem como d'ou- tros volumes não reclamados. 

Avisam-se, portanto os consigualarios das remessas indicadas 
ha junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se não 
mencionam, de que poderão ainda rvetivá-las, pagando o seu de- bito à Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição das 
Reclamações e Slide o 1a estação do Cães dos Soldados to- 
sã os dias uteis alé 4 do corrente mez inclusive, das 10 ás 16 10r4S, 

N.º 7.714, de S. Mamede à Vullado, 2 caixas com objectos de ferro. com 283 kilos, a Polyearpo dos Reis Cavalleiro; 34.017, de 
Leiria a Gaia, 1 columna de fêrro com 260 kilos, a Antonio F. da 
Silva; 39,696, de Central-Porto a Coimbra, 2 sacas de tinta em po 
com 227 kilos, a Jaime Augusto Adelino; 72.394, de Porto-Campa- nhã à Aveiro, 1 caixote de papel com 50 kilos, a José 1. da Silva; 7,526, de Belmonte à Braço de Prata, 8 sacas de minerio de esta- 
nho com 360 kilos, à Villas Boas; 75469, de Porto Campantiá à Lisboa, 2 caixotes com louça de ferro esmaltado com 160 kilos à João da Silva Monutella; 16,296, de Mogolores à Pampilhosa, 2 quar- tolas vasias com 75 kilos, a Alexandre R. Morgado; 99,563, de Lis- oa P, à Santarem, | caixote de bolacha com 40 kilos, à Viuva liomaz Ferreira: 73.403, de Porto Campanhã a Coimbra, 2 barris de oleo com 400 kilos, a Antonio Rodrigues Pinto; 40.441, de Cen- tral-Porto à Coimbra, 1 grade com uma pedra de marmore com 83 kilos, à Manuel S, Fernandes: 73.344, de Porto Campanhã à Coimbra, 1 caixa de auas com 90 kilos, a R. Martins. 

Venda de papel e cordas inutilizadas 
, No dia 25 do corrente mez, pelas 15 horas, na estação central de Lisboa (Rocio), perante a Comimissho Execuliva d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas para à venda de papel e cor- das inutil izadas (70 toneladas de papel e. 8 toneladas de cordas). 

As CU INIÇÕES estão patentes, em Lisboa, na repartição central do Serviço OS Armazens Geraes (edificio da estacio de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis das 410 horas ás 16. 

O deposito par? ser admitido à licitar deve ser feito até às 12 oras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- E10 externo da estação do Rocio 

303. 

Tarefa n. 159 

FORNECIMENTO D'UM LOTE DE D70 TRAVESSAS DE PINHO NACIONAL COM 
DIMENSÕES ESPECIAES PARA GRUZAMENTOS, OUTRO DE 3.358 TRAVES- 
SAS, VIGAS, BARROTES E TAHOAS DE PINHO NACIONAL COM DIMENSÕES 
ESPECIAES PARA PONTES E D'UM TERCEIRO DE 29, TRAVESSAS DE-PI- 
NHO NACIONAL DE SECÇÃO TRAPEZOIDAL COM DIMENSÕES ESPÉCIMES 
PARA PONTES. 

Deposito provisorio para o lote A.... 35800 
» o wo do A o o AOSOS 

n " » "o n fe ser SO 

No dia 30 do corrente mez pelas 14 horas na estação Central 
dê Lisboa (Rocio) perante à Commissão Executiva da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes, serão abertas às propostas 
para o fornecimento de um lote de 370 travessas de pinho nacio- 
nal com dimensões especiaes pára cruzamentos indicadas no se- 
guinte: 

Lote A 
Travessas de pinho nacional com dimensões especiaães para 

cruzamentos, necessarias para o consumo do anno de 1916:  .- 

4) 70 travessas de 2,835/40,26 <0,14—b) 70 travessas de 29,00 
0,26 << 0 14— ç) 50 travessas de 2,95 40,296 40,14 — d) 6 travessas 
de 3,13 40,264 014 — e) 16 travessas de 3,95 40,2640,14— f) 60 
lravessas de 3,50 40,96 40,14 — 4) 6 travessas de 3,35 40,96 
VD A1t—h) 3,40 40,26 40,14 — é) 4 travessas de 3,554 0264014— - 
1) 38 travessastde 3,65 240,26 2 0,14—/) 6 travessas de 3,85 40,26 
A01h4— 1) 4 travessas de 3,905 4026 <0,14 — m) 40 travessas de 
120,26 40,1h —n) 32 travessas de 4.2540,96 40,14 — 0) 30. 
lruvessas de 4,350 40,26 <0,14 — p) 32 travessas de 4,33540,96m 
014 — q 36 travessas de 4,453 40,26 HO0,14-— 7) 16 travessas de 
h, 55 40,26 1 0,14— s) 10 travessas; de 6,90 H0,96 40,14— 1) 8 Ura- 
vessas do 7,30/40,96 40,14 — Total 370. 

outro de 3.358 travessas, vigas, barrotes e taboas de pinho na- 
cional côm as dimensões especiaes para pontes, indicadas no se- 
sguinte: 

Lote B 
Travessas, vigas, barrotes e taboas de pinlio nacional com sev- 

ção rectangular parva pontes, necessarias para o consumo do anno 
de 1916: 

4) 250 travessas de 2,80 40,26 <40.16—b) 4 vigas de 1,00 40,36 
AN II—C) 2 vigas de 6,50 40,35640,19 d)2 vigas de 3,50 = 0,36 
A0,19—e) 2 vigas de 4,85 40,36 <0,10— /) 2 vigas de 4,50 A 0,36 
ZA019—g) 4 vigas de 4,5040,36 40,19 — h) 16 vigas de 3,60% 
0,30 <40,15— 1) 20 vigas de 3,59 40,36 40,19—7/) 4 vigas de 4,80% 
0,36 40,19—/) vigas de 3,60 40,30 40,15) vigas 4,20 40,964 
0,15—m) 16 vigas de 330 40,26 40,15 —n) 32 vigas de 3,80 <0,40 
“0.16 — 0) 16 vigas de 3,8040410 40,20 — p) 16 vigas de 2,004 
010 40,20— 4) 10 vigas de 1,30 40.33 4 0,23—r) 10 vigas de 4,30 
ADSIXA0,21 —s) 6 vigas de 3,90 40,33 4016 — 1) t) barrotes de 
310 40,06 40 06 — ” 100. barrotes de 3,10 40,06 40,06 — vv) 16 
barrotes de 3,60 40 14 40 09 — x) 30 barrotes de 2,80 40,144 0,09 
— y) 210 barrotes de 300 40/14 4400) — 21 6 barrotes de 3,307 
0,14 240,09 — «º) 25 taboas de 7,2040,3240,11— 10) 25 taboas de 
5,90 40,92 X0,11— e) 800 taboas de 0,80 40,20 40,04 — d”) 1.700 
tuboas de 0,535 40,30 40,07 — Total 4.350. 

e d'um terceiro de 29 travessas de pinhp nacional com as dimen- 
sões especies indicadas no seguinte: 

Lote € 
Travessas cespeciaes de pinho, com secção trapezoidal para 

pontes, necessarias pára o consumo do anno de 1916. 
Altura | 

Letra de ordem — Comurimento Largura fumlôpo noutro tôõbo — Quantidade 

F 2,60. df 0,525 0,120 0,425 20 

As propostas que poderão: ser feitas para um ou mais lotes, 
serão endereçadas à Direcção Geral da Companhia estação de 
Lisboa (Santa Apolonia) com à indicação exterior no subrescripto: 

Proposta para o fornecimento de travessas, vigas, barirotes e 
taboas com dimensões especiaes para cruzamentos e pontes e vedi- 
gidas segundo à formula seguinte : 

Eu abaixo assignado residente em... obriso-me à fornecer à 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes nm lote de 370 
travessas de pinho nacional com dimansões especies para cruza- 
mentos (indicar às do quadro À sopra mencionado), outro de 
3 358 travessas, vigas, barrotes e taboas de pinho nacional com 
secção rectangular para pontes (indicar as do quadro B supra 
mencionado) e d'uw terceiro de 29 travessas de pinho nacional» 
com secção trapezoidal para pontes (indicar às do quadro € supra 
mencionado), pelo preço de... por cada inetro eubico (preço por 
extenso) na conformidade das condições patentes na Repartícão 
Central de Via e Obras e das quaes tomei pleno conhecimento. 

(Data e assignatura por extenso «é em lettra bem intelligivel). 
N, B.— Esta Companhia pão concederá passes aos fornece- 

dores. 
Os depositos só serão recebidos até ás 12 horas do dia do con- 

Curso. 

"” 

&
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AGENDA DO VIRIANTE 
BILBAO Gran Hotel Viscaya. — Tudo o cos 

forto. Cozinha esmerada, Soceursal na dlia 
de Ghacharra- Mendi.—Proprictario, Felix Nufez & CO 

à Grande Hotel BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
— Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Ser 
viço especial para diabeticos. Bons quartos, Luz eleo- 
trica. Asseio é ordem. Precos modícos. 

Ví——— 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de prir. sira or- 
+ dem —Aposentos confortaveis e asseados 

— Magnilicas vistas de terra e mar— Sala de jant 
para 150 pessoas— Magnílico parque para recreio— 1)- 
uminação electrica— Telephone n.º 15— Precos razoa- 
veis —Íropiietario: José Lopes Altos. 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.. 
lo, Catnpo do Toural, 18.—Este lio: 

lel é sem duvidá um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis cominodidades é áasselo; tratamento re- 
commeniavel— Proprietário, Domuigos José Virés, 

LISBOA 6. Mahony & Amaral, — Commis- 
sSÕes, Consignacções, Lráaosportos, ete, Vidê 

annuncio nã frente da capa-liva do Commercio, 
Na Aa 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
Inerevaria. = Praca do Município, n:º* À, 

5, 6, 7. 

MADRID Gran Hotel de Londres. — /'- 
moroso servico de alojamentos & cozinha. 

Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carinen, Precos mmodicos. = Proprietario, Emilio 
Ortega. 

ltue Scribe, 7. 

SEVILHA Gran 

portes. 

PARIS Ad. Seghers,. -lieprosentante de gran 
des fabricas da Belgica, Allemanita, eto. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—be meil 
leur de la ville, Lits. à ressorts. Omnibiis 

Tóléphone, Boite aux lettres—Salles de lectura et de 
reception. Bauins. Journadx, 

PORTO João Pinto & Inrmão.— Despachantes 
—liua Mousinho da Silveira, 134. 

Fonda de Madrid, — Pri 
stabelecimento de Sevilha— llu- 

minarão electrica—Luxuoso pateo— Sala de jantar para 
200 pessoas— Banhos. 
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A 
LA UNION Y EL FENIX ESPANOL COMPNHIAS DE SEGUROS 

ANE 

& 
===" REUNIDAS === = 

Seguros de vida e contra fogo, explosão de gaz e raio, etc. 

seguros postaes, maritimos 1 
e transportes de qualquer natureza 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima -— Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguêses da Beira Alta, de Salamanca á Fronteira de Portugal, 
ade Medina del Campo a Salamanca, do Norte de Espanha, do Meio Dia da França e de Orléans 

Serviço directo combinado 

AVISO AO PUBLICO 
TARIFA INTERNACIONAL N.º 309 — PEQUENA VELOCIDADE 

(Capitulo IV da tarifa especial comum de pequena velocidade n.º 2209 em França) 

Vagões do eixos intermudaveis, pertencentes aos expedidores 
ou por éles postos à disposição dos caminhos de forro, para o trafovo directo 

de Portucal para Franea ou vieo-rorsa, om transito por Espanha 

a
 

Por acordo entre as Companhias interessadas faz-se publico que 
esta tarifa foi modificada como segue: 

]º— Não excluidos da sua aplicação os vagões reservatórios: 
2. — Não Igualmente excluidos os vagões de carga superior a 

20 toneladas, devendo nésta conformidade ser modificadas as Condi- 
ções particulares relativas a este genero de vagões—ulinea e) do 
Art. AU. 

Quanto ás bonificações que a tarifi concede por vagão e quilo- 
metro percorrido, quer se trate do transporte dos vagões com carga, 
quer se trate dos vagões vasios, ha que adicionar ao $ unico do 
art” 6.º o seguinte: 

—N. B— Nos percursos em vasio a bonificação a que se refére 
este artigo será concedida apenas aos vagões em retorno duma via- 
gem com carga ou indo receber carga, entendendo-se que o percurso 
em vasio com direito a bonificação nunca poderá exceder o percurso 
feito pelos vagões com carga. 

Em tudo que não seja contrario ao que se dispõe no presente 
Aviso ficam em vigór as condições da referida tarifa internacional 
n. 309 de p. v. 

Lisbon, 22 de Setembro de 1915. 

Ê. 2.536 O Director Geral da Companhia 

Exploração Serviço do Trafego Ferreira de Mesquita 
Expediente n.º 783 

950 exemipares


